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Religiosidade Fieis homenageiam Nossa Senhora da Conceição em procissão de embarcações no rio Sanhauá. Página 5

Foto: Evandro Pereira

Antonio Imbassahy
pede exoneração da
Secretaria de Governo
Ex-ministro é deputado federal pelo 
PSDB e não explicou o motivo da 
saída, apenas mencionou “novas cir-
cunstâncias no horizonte”.  Página 4

Afinal foram mais de  70 anos de futebol dedicados ao querido 
alvinegro de General Severiano e as decepções ultimamente me 
desencantam cada vez mais. Pensei: se em 70 anos não vi totalmente 
o futebol  é porque nunca tive olhos para vê-lo. Sim, já vi o futebol, 
mas do que vi, já vivi, sofri, quase morri o futebol.   Página 10

Demissão em caráter irrevogável

Carlos Pereira

Previdência: Temer pede apoio 
dos empresários à reforma

Cestas natalinas podem chegar 
a R$ 2,3 mil nos supermercados

Presidente afirma que a imprensa está “fazendo campanha 
a favor” e acredita que o projeto seja aprovado na Câmara 
em 10 dias e siga para o Senado em fevereiro. Página 14

Itens da ceia de Natal tiveram reajuste em novembro, mas, de 
acordo com a Associação de Supermercados da Paraíba, ten-
dência para dezembro é de estabilidade nos preços. Página 6

Políticas

ParaíbaFoto: Ortilo Antônio
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Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

Parceria disponibiliza
Código de Defesa do
Consumidor em Braile

Patmos lança livro 
em quadrinhos sobre 
Câmara Cascudo

Publicação foi idealizada pelo Pro-
con-PB e pela TIM Nordeste e será 
apresentada na próxima 2a feira, na 
Assembleia Legislativa.  Página 5

Evento será hoje, no Espaço Cultural. 
Nova obra da coleção Primeira Leitu-
ra tem roteiro do escritor Jairo Cézar 
e ilustração de Lelo Alves. Página 9

Inspeção veicular passará
a ser obrigatória no país
Motoristas terão que fazer revisão a cada dois anos a partir de dezembro de 2019, segundo norma publicada ontem pelo Contran. Página 4

Festa de Iemanjá leva 
multidão à orla de JP
Membros de terreiros de todo o Estado participaram do cortejo, 
que saiu de Cruz das Armas e terminou em Tambaú. Página 4
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Hoje, nove de dezembro, é o Dia 
Internacional de Combate à Corrup-
ção. Mais do que comemorar eventuais 
avanços na luta contra os malfeitores 
do Brasil, a data serve para refletir so-
bre a guerra sem tréguas contra a mal-
versação com o dinheiro público. Não 
é uma tarefa fácil, exige mudança de 
pensamento e comportamento. Entre 
os desafios que o país enfrenta está o 
de atuar, de forma mais estruturada e 
sistêmica, com todos os órgãos de de-
fesa do Estado e, evidentemente, com o 
apoio de toda a sociedade. A corrupção 
acontece em todas as nações, sendo 
mais severa naquelas em desenvolvi-
mento, como o Brasil. É um mal que 
provoca desigualdade social, diminui 
o crescimento econômico, corrói o Es-
tado e as suas instituições. É uma das 
principais causas da manutenção da 
pobreza no país.

Na opinião quase unânime de es-
pecialistas, o controle social é um dos 
mais importantes instrumentos no 
combate à corrupção. Além de um di-
reito previsto na Constituição, acaba 
sendo uma necessidade. A corrupção é 
bastante capilarizada e ocorre em qua-
se todos os cinco mil municípios brasi-
leiros. Existe uma corrupção de varejo, 
aquela que é praticada no dia a dia por 
vários agentes públicos e existe uma 
insuficiência de capacidade dos órgãos 
de controle de dar conta de tudo isso. 
A sociedade é a grande parceira desses 
órgãos de controle. E essa participação 
pode estar tanto na fiscalização dos 
recursos públicos quanto no acompa-
nhamento dos gastos de governo, com 
a sociedade dizendo onde e como o 
dinheiro público deve ser gasto. O be-
neficiário do serviço público é quem 
pode dizer se este serviço está sendo 

ou não executado e se há insuficiência 
de recursos. O papel do cidadão é mui-
to importante para ajudar a identificar 
os corruptos e denunciá-los aos órgãos 
de controle.

Um exemplo de como se dá esta 
participação da sociedade no combate 
à corrupção: fiscalizando editais lan-
çados por diversas prefeituras do país, 
o Observatório Social do Brasil, uma 
das instituições da sociedade civil que 
se dedica a acompanhar a aplicação 
dos recursos públicos, conseguiu evi-
tar que mais de R$ 1,5 bilhão fossem 
gastos nos anos de 2014, 2015 e 2016 
de maneira inadequada ou que fosse 
utilizada para a corrupção. Em uma 
dessas fiscalizações, de um edital de 
uma prefeitura no Paraná, a entidade 
percebeu uma falha no preço estipula-
do para carrinhos de limpeza. O edital 
oferecia R$ 20 mil por cada carrinho, 
mas o preço do produto no mercado 
era de apenas R$ 418. Após reclamação 
do Observatório Social sobre o edital, a 
economia gerada com essa licitação foi 
de R$ 2 milhões para a prefeitura.

Exemplos como este servem para 
mostrar que a corrupção não ocor-
re somente em grande escala, como 
esta que vem sendo desbaratada pela 
operação Lava Jato. Acontece também 
nas pequenas comunidades e nos pe-
quenos negócios. Para um país como 
o Brasil, onde lamentavelmente a cor-
rupção já criou sua própria cultura, é 
indispensável que a sociedade, como 
um todo, se disponha a adotar o mode-
lo “tolerância zero” para todo tipo de 
“corrupçãozinha” que se comete no dia 
a dia. Os grandes malandros estão sen-
do presos e processados pela Justiça. 
A cada um de nós cabe o dever de ser 
árbitro das pequenas causas. 
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O ano de 1957 se 
mantém destacado no 
longo seriado de bons e 
ruins filmes em que so-
brou alguma pontinha 
para o autor destas li-
nhas. Há anos assim. O 
que tocou a Zuenir Ventura, marca de 
sua forte presença nas lides do jorna-
lismo e da própria História, traduz a 
angústia de uma nação oprimida, de-
sesperada, num tempo que nunca há 
de terminar porque histórico. 

Esse de 57, diferente do de Zue-
nir, toca-me particularmente (então 
e agora)  como o ano em que pude 
acertar o passo, levar a vida a sério 
(que pena!), intimado por José Bar-
bosa de Souza Lima, antigo colega 
de alojamento e de revisão de jor-
nal que alçara com mérito a direção 
de A UNIÃO. Foi ele que me recon-
duziu ao caminho que eu já havia 
desistido. Levei a chance a sério, e, 
dois anos depois, no Natal de 57, le-
vantava o brinde de homem novo, a 
cinco parceiros iguais em empolga-
ção que saíam da folha de “pessoal 
de obra” para subir o palco do Santa 
Roza como integrantes vitoriosos da 
primeira turma de médicos da Uni-
versidade da Paraíba, ainda não fe-
deralizada. 

João Gonçalves da Silva, meu ir-
mão de cor e de origem, tão confiante 
no palco da diplomação quanto o ven-
turoso representante dos Londres ou 
dos Gonçalves de Medeiros, filho de 
reitor, o sólido dr. Jacinto. Ou do filho 
do usineiro governador o aristocra-
ta dr. João Crisóstomo. Os cepeanos 
(sócios da Casa do Estudante) Eval-

do Trajano, Ronil Vi-
larim, Nabor de Assis 
davam ânimo novo e 
justificada esperan-
ça aos que ainda não 
sentiam firmeza no 
potencial da pousa-

da onde outros 80 interioranos se 
apertavam com os olhos no futuro 
e as mãos a apanhar estrelas. “O ho-
mem do povo também vai ter seu fi-
lho doutor” – era a sentença de José 
Américo, dois anos antes, quando 
fundava a Universidade, a Faculdade 
de Medicina já a meio do caminho. 

Volto a esta estação levado ou 
trazido por Mazureik Moraes, meni-
no de Campina, onde primeiro nos 
vimos. Conversa vai, conversa vem, 
ambos nos ouvindo pela metade, 
quando me fala dos sessenta anos 
que os remanescentes da 1ª turma 
de Medicina pretendem comemorar 
no próximo dia 15. E ressalta: menos 
pelos que sobrevivem do que pela 
saudade do companheirismo profis-
sional. E acrescento eu:  numa mis-
são que Ivan Regis consagrou com as 
palavras mais simples, de verdadeira 
oração: “Neste nosso longo caminho 
percorrido / curamos algum mal, se-
damos uma dor. / E a grande alegria 
daquele instante vivido / aproximou 
a criatura do Criador”. 

Ivan Regis, já noutro plano, não 
mais exerce essa cura com a ciência e 
as técnicas que os 34 pioneiros sou-
beram aprimorar, desde o primeiro 
atendimento até as lições de huma-
nismo que, por milagre, ainda rema-
nescem de sua prática e de seus ensi-
namentos. 

A lição da 1ª turma
’O homem do povo 

também vai ter seu filho doutor’ 
– era a sentença de José 

Américo, dois anos antes   

O senador José Maranhão, que inte-
gra a Executiva Nacional do PMDB, se 
disse contra a intenção do partido de 
punir, até com expulsão, os parlamen-
tares da legenda que votarem contra 
a proposta de reforma da Previdên-
cia. Para ele, o partido deveria dia-
logar mais internamente para evitar, 
digamos, essa ‘caça às bruxas’. Entre 
os ameaçados de punição está o depu-
tado Veneziano Vital.  

O vereador Humberto Pontes 
(Avante) acusa o prefeito, Lu-
ciano Cartaxo (PSD) de inau-
gurar obras em João Pessoa 
sem que estas estejam plena-
mente funcionais. Para coibir 
essa prática, que ele classifica 
como “politicagem”, apresen-
tou projeto de lei que obriga 
o gestor a inaugurar obras 
somente quando eles tiverem 
condições reais de funcionar e 
prestar serviços adequados à 
população.

O ministro da Integração Nacional, Helder 
Barbalho, confirmou que o Eixo Norte da 
Transposição será concluído até março do 
próximo ano. Para acelerar a conclusão das 
obras, que é fundamental para minimizar os 
efeitos da estiagem no Sertão da Paraíba, 
ele informou que “instituiu mais um turno de 
trabalho”. As águas chegarão à Paraíba pelo 
Estado do Ceará, cuja capital, Fortaleza, pas-
sa por dificuldades de abastecimento.

Em março

“SEm politicagEm”

maia: pErfil dE azEvÊdo lhE dá maiS vantagEm

miniStro Em cg lEi orçamEntária

EmEndaS impoSitivaS para obrigar prEfEito a ExEcutar obraS

Quem desembarca hoje em 
Campina Grande é o ministro 
da Saúde, Ricardo Barros, para 
participar da programação 
da Semana de Combate ao 
Mosquito da Dengue. Ainda 
na ‘Rainha da Borborema’, o 
ministro irá fazer uma apresen-
tação para gestores de saúde 
sobre a destinação de recur-
sos federais para a execução 
de programas relacionados à 
atuação de sua pasta. Será no 
auditório da Unifacisa.

Até a próxima quinta-feira, o 
Senado deverá votar o Projeto 
de Lei Orçamentária Anual de 
2018 – PLN 20/2017 – que 
definirá a previsão de gastos do 
governo para o próximo ano. 
Porém, existe um empecilho: é 
que a matéria ainda precisará 
ser aprovada pela Comissão 
Mista de Orçamento. Ou seja, so-
mente irá a plenário após passar 
pelo crivo do colegiado. De todo 
modo, a casa só pode entrar em 
recesso após essa aprovação.  

O presidente da AL-PB, deputado Gervásio Maia, acredita que o fato do pré-candidato do PSB à su-
cessão estadual, João Azevêdo, não ser um político ‘testado nas urnas’, e ter um perfil mais técnico, 
não é uma desvantagem. Ao contrário. Para o parlamentar socialista, essa característica irá beneficiar 
Azevêdo, por que além de ter um passado limpo, é um profundo conhecedor da Paraíba, devido ao 
seu protagonismo na realização de grandes obras estruturantes da Paraíba. “O nome dele representa 
trabalho, conhecimento”, avalia, afirmando que nos debates o socialista irá se sobressair. 

maiS diálogo

A vereadora Sandra Marrocos 
(PSB) fez pronunciamento na 
Câmara Municipal de João Pes-
soa em que cobrou do prefeito 
Luciano Cartaxo (PSD) o cum-
primento de promessas feitas 
em sua campanha, mas que, já 
em seu segundo mandato, nunca 
foram executadas. “A gente quer 
ajudar o senhor a administrar a 
cidade”, disse, ao criticar o que 
classificou de “inoperância” do 
prefeito no tocante à utilização 
de emendas apresentadas pelos vereadores este ano. Porém, a socialista revelou que está destinan-
do, para o exercício de 2018, emendas que estimulem o gestor municipal a cumprir, ao menos, algu-
mas das promessas de campanha, entre as quais a criação do Hospital da Mulher em João Pessoa. 
Ela destinou uma emenda de R$ 250 mil para viabilizar a construção do que chama de ‘Centro do 
Parto Humanizado de João Pessoa’. Porém, a emenda não é impositiva. Ou seja, o prefeito não é 
obrigado a cumpri-la. No entanto, a vereadora apresentou outra emenda de R$ 400 mil, desta vez 
impositiva, para a construção de um ginásio poliesportivo nos Bancários, ressaltando que já existe 
uma área, ao lado da Praça da Paz, que dispõe da estrutura necessária à demanda. A socialista só 
vê um caminho que obrigue prefeito a cumprir o que prometeu aos eleitores: emendas impositivas.   

Foto: Divulgação

 Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com
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A ação foi movida pela Associação Brasileira de Televisão por Assinatura contra o canal Café Tecnológico

A Justiça de São Paulo 
proferiu a primeira decisão 
condenando um proprietá-
rio de canal no YouTube por 
promover o acesso ilegal a 
canais de TV por assinatura. 
A ação foi movida pela Asso-
ciação Brasileira de Televi-
são por Assinatura (ABTA), 
representada pelo escritório 
Siqueira Castro Advogados.

O juiz Fernando Hen-
rique de Oliveira Biolcati, 
da 22ª Vara Cível do Foro 
Central de São Paulo, deter-
minou que o proprietário 
do canal Café Tecnológico 

removesse qualquer con-
teúdo que viole os direitos 
das programadoras e pres-
tadoras de serviços de TV 
por assinatura, sob pena de 
multa diária.

O canal Café Tecnológi-
co, que hoje conta com 38,5 
mil inscritos no YouTube, 
vinha postando diversos ví-
deos nesta plataforma e no 
Facebook, com ofertas de 
equipamentos e tutoriais 
sobre como acessar ilegal-
mente canais de TV por 
assinatura, sem pagar pelo 
serviço.

O juiz entendeu que “o 
intuito claro do requerido 
(Café Tecnológico) era guiar 
os frequentadores de suas 
páginas na rede no senti-
do da obtenção de acesso 
aos conteúdos restritos dos 
associados da requerente 
(ABTA)..., auferindo vanta-
gens patrimoniais por isto, 
especialmente com a remu-
neração, pelos provedores 
das aplicações menciona-
das (YouTube e Facebook), 
proporcional aos acessos de 
usuários, não se tratando de 
meros comentários desin-

teressados, no exercício da 
liberdade de expressão”.

Além de determinar a 
remoção do conteúdo ilegal 
do canal, o juiz condenou o 
proprietário do Café Tecno-
lógico a pagar multa diária 
por postagem indevida e a 
indenizar a ABTA pelo dano 
material causado às opera-
doras do setor. O valor da in-
denização será apurado de 
acordo com o que estas em-
presas deixaram de ganhar 
com os vídeos postados.

A ABTA também está 
monitorando as atividades 

de outros canais no YouTu-
be e em redes sociais que 
publiquem conteúdos ile-
gais, como listas de canais, 
filmes e séries de acesso 
“gratuito”, além de tutoriais 
e comparativos de apare-
lhos ou aplicativos desti-
nados a uso ilícito (como 
Megabox, HtvBox, Kodi, De-
javu, IPTV, ITVGo, etc).

Os proprietários de ou-
tros canais que incentivem 
a prática de pirataria dos 
canais de TV por assinatura 
também devem ser aciona-
dos judicialmente pela ABTA.

Pela primeira vez, Justiça condena 
youtuber por causa de conteúdo

A ABTA também 
está monitorando as 
atividades de outros 
canais no YouTube e 
em redes sociais que 
publiquem conteúdos 
ilegais, como listas de 
canais, filmes e séries 
de acesso “gratuito”

A Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba manteve a sentença 
do Juízo da 1ª Vara da Co-
marca de Sapé, que absol-
veu a prefeita de Riachão 
do Poço, Maria Auxiliadora 
Dias do Rego, acusada de 
crime licitatório, durante 
o exercício financeiro de 
2005.O relator da Apela-
ção Criminal nº0001240-
93.2013.815.0351 foi o 
desembargador Carlos 
Martins Beltrão Filho, que 
afirmou não haver dolo, 
nem comprovação de pre-
juízo ao erário.

Segundo a denún-
cia do Ministério Público, 
Maria Auxiliadora, teria 
efetuado diversas contra-
tações diretas, quanto à 
compra de combustível, 
medicamentos, transpor-
tes de estudantes e de 
pessoas, no valor total de 
R$395.961,66, no exercício 
financeiro de 2005, sem o 
prévio procedimento lici-
tatório, e sem observar as 
formalidades legais per-
tinentes à dispensa/ine-
xigibilidade. Teria, ainda, 
autorizado a abertura de 
créditos especiais no valor 
de R$ 62.744,50 em inob-
servância à prescrição in-
serida na Lei 4.320/64 e na 
Constituição Federal.

No 1º Grau, o juiz jul-
gou parcialmente proce-
dente a peça acusatória, 
decretando extinta a pu-
nibilidade, com relação ao 
delito previsto no artigo 1º, 
inciso XVII, do Decreto-Lei 
201/1967 (antecipar ou 
inverter a ordem de paga-
mento a credores do mu-
nicípio, sem vantagem para 
o erário) e a condenou nos 
termos do artigo 89 da Lei 
8.666/1993, combinado 
com o artigo 69 do Códi-
go Penal, a três anos e três 

meses de detenção, e 20 
dias-multa, à razão de 1/30 
do salário mínimo vigente 
à época dos fatos.

Por preencher os 
requisitos do artigo 44 
do CP, o magistrado sin-
gular procedeu à substi-
tuição da pena corporal 
por restritivas de direito 
– prestação de serviços à 
comunidade e prestação 
pecuniária no valor de 
três salários mínimos.

A defesa da acusada 
apresentou Embargos de 
Declaração, tendo o juiz o 
acolhido com efeitos mo-
dificativos, reconhecendo a 
ausência de dolo específico 
de dano ao erário e julgan-
do improcedente a ação, 
absolvendo a acusada.

O desembargador 
Carlos Beltrão, na decisão, 
citou precedentes do Su-
perior Tribunal de Justiça 
que estabelecem que para 
a configuração do delito 
disposto no artigo 89 da 
Lei de Licitações (Lei nº 
8.666/93), é necessário de-
monstrar o dano causado 
ao erário, bem como o dolo 
específico em produzir o 
resultado lesivo.

“Não há, pois, provas 
suficientes que demons-
trem o prejuízo que a Ad-
ministração sofreu. Inexis-
te prova de que o preço do 
combustível e medicamen-
tos adquiridos estava aci-
ma do valor de mercado, ou 
que os valores contratados 
diretamente tiveram desti-
nação diversa da informa-
da. Logo, não há compro-
vação do dolo específico de 
causar dano ao erário, para 
a configuração do delito 
previsto no artigo 89 da Lei 
de Licitações”, explicitou o 
relator, desprovendo o ape-
lo apresentado pelo Minis-
tério Público.

Câmara Criminal mantém 
absolvição de prefeita

Foto: Divulgação/TJPB

CLASSIFICAÇÃO 
n UBS – AZUL: obtenção e troca de receitas e 
atestados médicos, curativos e atendimentos de 
pessoas com febre de até 38 graus, retirada de 
pontos, controle de diabetes e pressão, hanseníase, 
tuberculose e outros;
n UPA – VERDE: dor de cabeça leve e moderada 
há vários dias, dor abdominal leve e moderada, 
cervicalgia e lombalgia leves e moderadas, tosse 
há vários dias, diarreia com dor abdominal leve e 
moderada, náuseas e vômitos;
n UPA AMARELA: crises hipertensivas e asmáticas, 
hemorragias, cefaleias, diabetes descompensado, 
febre alta e desmaios;
n UPA VERMELHA: hemorragia digestiva, edema 
pulmonar, envenenamento, intoxicação grave, dor 
torácica, AVC e infarto;
n Hospital Regional – VERDE: acidentes antirrábi-
cos e picadas de animais peçonhentos, atendimen-
tos de idosos e pessoas com deficiência;
n Hospital Regional – AMARELA: crises hi-
pertensivas e asmáticas, hemorragia, dor abdo-
minal intensa, mal-estar generalizado, febres 
altas, desmaios, crises convulsivas, cortes e sus-
peita de fraturas;
n Hospital Regional – VERMELHA: acidentes 
por armas de fogo e branca, trauma, hemorra-
gia digestiva alta e baixa, edema pulmonar, en-
venenamento e intoxicação grave, dor torácica, 
AVC e infarto.

Programa é fruto de um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) e visa reduzir a superlotação no Hospital e na UPA da cidade

Relator da ação afirmou não haver dolo, nem comprovação de prejuízo

Foto: Reprodução

‘Saúde no Lugar Certo’

Projeto reduz atendimentos no 
Hospital Regional de Guarabira

O projeto ‘Saúde no Lu-
gar Certo’, que está sendo 
desenvolvido no município 
de Guarabira, resultou na 
redução em 30% nos atendi-
mentos de classificação ver-
de realizados pelo Hospital 
Regional e de 5% nos atendi-
mentos de classificação azul 
na Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA), no mês de 
novembro, diminuindo a lo-
tação das unidades. Também 
não foi registrada retenção de 
macas do Samu e dos Bom-
beiros no Hospital Regional e 
na UPA.

Os dados foram divul-
gados durante audiência 
realizada pela Promotoria 
de Justiça de Guarabira com 
representantes da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), do 
Hospital Regional, da UPA, da 
2ª Gerência Regional de Saú-
de, do 3º Batalhão do Corpo 
de Bombeiros e do Serviço 
Móvel de Urgência (Samu).

O projeto está sendo de-
senvolvido desde o início de 
novembro e é resultado de 
um termo de ajustamento de 
conduta firmado pelo Minis-
tério Público da Paraíba com 
os órgãos com o objetivo de 
melhorar o fluxo de atendi-
mento da população e corri-
gir problemas como demora 
no atendimento, superlota-
ção do hospital e retenção de 
macas do Samu e Bombeiros. 
O projeto ‘Saúde no Lugar 

Certo’ foi construído em reu-
niões promovidas pelo MPPB 
com os gestores.

A promotora de Justiça 
Andréa Pequeno destacou 
que o projeto está no cami-
nho certo, considerando a 
redução nos atendimentos e 
a inexistência de retenção de 
macas. Ela ressaltou ainda a 
necessidade de ampliar a di-
vulgação do projeto, inclusive 
com a realização de um ‘Dia 
D’ e implementação de servi-
ços de verificação de pressão 
e glicemia na feira livre de 
Guarabira, o que deve ocorrer 
no prazo de 60 dias. A divul-
gação será intensificada ainda 
pelos agentes comunitários 
de saúde.

Participaram da audiên-
cia Wellington Antônio Ro-
drigues de Oliveira, secretário 
municipal de Saúde; Carme-
naldo Barbosa, segundo-te-
nente do 3º BPM; Cleonaldo 
de Souza Freire, diretor do 
HRG; Cássia Cilene Silva de 
Ávila Melo, coordenadora-
geral da Regional do Samu de 
Guarabira; Vanessa Almeida 
da Silva, gerente de Enferma-
gem do Regional; Jorge Alber-
to de Souza Barbosa Leite, 
diretor-técnico do HRG; e Gil-
son Cândido da Silva, coorde-
nador-administrativo da UPA.

O projeto 
De acordo com o fluxo 

determinado no projeto, o 
Hospital Regional de Guara-

bira (HRG) realiza a triagem 
dos pacientes que chegam à 
unidade; encaminha os aten-
dimentos referentes à renova-
ção de receituário e atestados 
médicos às unidades básicas 
de saúde das localidades de 
residência dos pacientes; aco-
lhe toda a demanda encami-
nhada pelo Samu e Corpo de 

Bombeiros, no prazo de 45 
minutos, respeitando a clas-
sificação de risco e liberando 
as macas usadas no transpor-
te de pacientes. As unidades 
municipais de Saúde também 
fazem a triagem dos pacien-
tes atendidos, obedecendo os 
critérios previstos no ‘Projeto 
Saúde no Lugar Certo’.
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Determinação é do Conselho Nacional de Trânsito e deve começar a valer até 31 de dezembro de 2019

O Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) publi-
cou ontem, no Diário Oficial 
da União, regulamentação 
que obriga a inspeção de 
veículos a cada dois anos. 
A norma vai trazer mais 
segurança ao trânsito, evi-
tando acidentes causados 
pela pela falta de manuten-
ção dos veículos, segundo 
o Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran). O 
controle da emissão de ga-
ses poluentes e a redução 
de ruídos também entram 
na operação.

O cronograma de ins-
peção será definido pelo 
Departamento de Trânsito 
(Detran) de cada unidade 
da federação, que estabele-
cerá a forma e as condições 
de implantação do novo 
Programa de Inspeção Téc-
nica Veicular. A determina-
ção é para que a operação 
comece a ser realizada até 
31 de dezembro de 2019.

A nova inspeção veicu-
lar poderá ser feita por ór-
gãos executivos de trânsito 
ou por pessoa jurídica de 
direito público ou privado, 
previamente credenciada. 
“Dessa maneira, aumen-
tamos a possibilidade do 
condutor de fazer a ins-
peção, já que a oferta será 
maior”, afirmou o diretor-
-geral do Denatran, Elmer 
Vicenzi.

A norma determina a 
reprovação de veículos que 
apresentem defeitos mui-
to graves; defeito grave no 
sistema de freios, pneus, 
rodas ou nos equipamentos 
obrigatórios ou utilizando 
equipamentos proibidos; 
ou quando reprovado na 
inspeção de controle de 
emissão de gases poluen-
tes e ruído.

Para o controle da 
emissão de gases poluentes 

e a redução de ruídos serão 
usados os parâmetros es-
tabelecidos pelo Conselho 
Nacional do Meio Ambien-
te (Conama), conforme 
previsto no artigo 104 do 
Código de Trânsito Brasi-
leiro, segundo Vicenzi.

A nova regulamenta-
ção – artigo 104 da Lei nº 
9.503-97 – estabelece que 
a exceção fica para os ve-
ículos zero quilômetro, 
com capacidade para até 
sete passageiros, que não 
tenham sofrido  aciden-
te com danos à estrutura 
do automóvel, e que farão 
a primeira inspeção três 
anos após o emplacamento.

Para os veículos de 
transporte de cargas e/ou 
passageiros, o prazo será 
menor, a depender da fi-
nalidade do transporte. O 
certificado da ITV terá va-
lidade de dois anos e dois 
licenciamentos.

A fiscalização das ins-
peções ficará a cargo do 
Detran de cada unidade da 
federação e poderá ocorrer 
tanto de forma presencial 
quanto de forma remota.

Wendel Sousa
Agência Brasil

Lucas Campos
Especial para A União

Motoristas vão ter que realizar
inspeção veicular a cada 2 anos

Marun já é cotado

Imbassahy deixa o 
Governo Federal

O ministro da Secre-
taria de Governo, Antonio 
Imbassahy, pediu demis-
são do cargo ontem. Ele 
entregou sua carta de exo-
neração em que afirma ter 
sido “uma honra” fazer 
parte do governo de Te-
mer e disse ter “trabalha-
do com foco para manter 
a estabilidade política do 
país”. Imbassahy é deputa-
do federal do PSDB e havia 
se licenciado do mandato 
para ocupar o cargo no go-
verno. Ele não explicou o 
motivo da saída, apenas ci-
tou “novas circunstâncias 
no horizonte”.

“Agora, senhor pre-
sidente, novas circuns-
tâncias se impõem no 
horizonte. Agradeço ao 
meu partido, o PSDB, que 
entendeu que, após tar-

balhar pelo impeachment 
[da ex-presidente Dilma 
Rousseff], e por coerência 
com a sua história, não 
poderia se omitir nesse 
processo de recuperação 
do país”, disse, na carta. O 
nome do deputado Carlos 
Marun (PMDB-MS) já cir-
cula no Palácio do Planalto 
como provável substituto 
na Secretaria de Governo. 
A escolha, no entanto, ain-
da não é oficial. Marun tem 
sido um dos principais ar-
ticuladores de Temer na 
Câmara dos Deputados. 
Imbassahy também cita 
na carta a reforma da Pre-
vidência, afirmando que o 
governo precisa do apoio 
do Congresso para avan-
çar no tema. Com sua saí-
da do governo, ele retoma 
sua vaga na Câmara dos 
Deputados.

O presidente Michel 
Temer aceitou o pedido do 
agora ex-ministro.

O ministro das Ci-
dades, Alexandre Baldy, 
disse ontem que o Go-
verno Federal espera 
entregar, no primeiro 
trimestre do ano que 
vem, pelo menos 75 mil 
novas moradias do Pro-
grama Minha Casa, Mi-
nha Vida. Segundo o mi-
nistro, neste mês devem 
ser entregues 25 mil 
unidades.

Baldy participou 
ontem da entrega de 
220 unidades habitacio-
nais do residencial Ben-
to Pestana Condomínio 
I, em Niterói, na Região 
Metropolitana do Rio de 
Janeiro, na etapa do Pro-
grama Agora, é Avançar, 
lançado no início de no-
vembro para acelerar a 
entrega de investimen-
tos já iniciados.

Segundo o presi-
dente da Caixa Econô-

mica Federal, Gilberto 
Occhi, o orçamento que 
o Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS) vai destinar à 
instituição bancária no 
ano que vem é R$ 85 bi-
lhões, dos quais cerca de 
R$ 65 bilhões serão para 
investimentos em habi-
tação e o restante para 
saneamento, mobilidade 
e infraestrutura. 

“Acreditamos que 
vai haver um aumento 
da demanda, a economia 
está melhorando”, disse 
Occhi. “Habitação é um 
meio mais rápido de ge-
rar mais empregos, de 
melhorar os índices eco-
nômicos.”

De acordo com a 
Caixa, desde o início do 
Minha Casa, Minha Vida, 
em 2009, o programa 
já beneficiou 14,4 mi-
lhões de pessoas com a 
entrega de mais de 3,6 
milhões de moradias no 
país.

Minha Casa entregará 
75 mil novas moradias

O presidente da Re-
pública, Michel Temer, 
anunciou ontem, ao par-
ticipar de almoço anual 
da Associação Brasileira 
da Indústria Eletroele-
trônica (Abinee), que o 
Governo Federal vai pu-
blicar uma Medida Pro-
visória (MP) para alterar 
a Lei de Informática (Lei 
nº 8.248/1991), que pre-
vê a concessão de incen-
tivos fiscais às empresas 
brasileiras produtoras 
de bens de informática, 
automação e telecomu-
nicações.

“A MP é incentivado-
ra para o setor, que tem 
contribuído enorme-
mente com o país, pois 
é área fundamental que 
ajuda a recuperar o Bra-
sil. Este pleito facilita a 
atividade no setor ele-
troeletrônico que estava 
paralisado há mais de 
dez anos. 

O comércio deve 
contratar 74,1 mil tra-
balhadores temporários 
neste final de ano, segun-
do projeção divulgada 
ontem pela Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). O Natal deverá mo-
vimentar R$ 34,9 bilhões, 
um aumento de 5,2% em 
relação ao ano passado, 
a maior variação desde 
2013.

A projeção anterior 
divulgada pela CNC era de 
crescimento de 4,8%, mas 
foi revisada porque, se-
gundo a confederação, o 
cenário de inflação baixa, 
queda de juros e retoma-
da do emprego nos últi-
mos meses deve melhorar 
os resultados do setor 
este ano. “O cenário para 
o comércio está bastante 
positivo para o curto pra-
zo. O comércio interrom-
pe dois anos de queda”, 
disse o economista-chefe 
da Divisão Econômica da 
CNC, Fábio Bentes.

Anunciada 
edição de 
MP para 
informática

Comércio 
contrata
mais de
74,1 mil

Marcelo Brandão 
e Débora Brito 
Da Agência Brasil

Ana Cristina Campos
Da Agência Brasil

Flávia Albuquerque
Da Agência Brasil

Procissão de Nossa Senhora da Conceição
Na tarde de ontem (8), às 

16h, aconteceu a Procissão de 
Nossa Senhora da Conceição. O 
cortejo religioso saiu da Igreja 
do Senhor do Bonfim, na Ilha 
do Bispo, passando pela comu-
nidade Santa Emília, pelo Dis-
trito Mecânico e encerrando o 
percurso na lateral da Igreja de 
Nossa Senhora da Conceição. 
Logo em seguida, o padre Ale-
xandre Magno Jardim realizou 
a Santa Missa, às 18h30. 

De acordo com o religioso, 
a santa homenageada foi con-

cebida por Deus preservada 
do pecado original, uma vez 
que esta era a mulher destinada a 
tornar-se mãe do filho de Deus. “E 
nos perguntamos, qual é o pecado 
original? Um dia, a humanidade 
quis se colocar no lugar de Deus, 
quando isso aconteceu, vieram 
todos os males. A gente celebra 
que Maria foi preservada dessa 
tendência para o mal”, esclarece. 

A celebração reuniu cen-
tenas de adeptos e uma delas 
foi a costureira Severina Viana, 
60. Religiosa, ela se envolveu 

com a comunidade quando se 
voluntariou para ser professora 
de catequese na Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição. “Faz 45 
anos que sou da comunidade da 
Igreja, agora eu estou morando 
no Cristo, mas eu nunca perco, 
no dia eu estou sempre aqui. 
Nossa Senhora para mim é tudo”, 
explica. Para ela, todo fiel enten-
de o dia como o aniversário de 
uma mãe, alguém por quem ela 
nutre carinho inestimável.

Em se tratando de pro-
cissões e outros momentos 

religiosos tradicionais, muitos 
imaginam que apenas pessoas 
mais velhas irão comparecer. 
Contudo, neste caso, pessoas de 
todas as idades se fizeram pre-
sentes. A estudante Ana Beatriz 
Ferreira,16, participa do evento 
desde muito pequena e cresceu 
tendo contato com a fé, hoje, ela 
é líder do grupo de coroinhas, 
coordenando crianças mais 
jovens durante a procissão. “É 
uma bênção para a gente, nes-
ses momentos, o amor por Nos-
sa Senhora cresce”, explica.

Foto: Edson Matos

Cânticos, danças, oferendas e outras tradiçõeschamaram a atenção da população e de turistas que foram prestigiar os festejos

“Rainha do mar”

Festa de Iemanjá reúne cerca de 
140 mil pessoas na orla da capital

Na Paraíba, o dia 8 de 
dezembro é reservado à co-
memoração do Dia de Iemanjá 
para as religiões de matrizes 
africanas. A celebração co-
meçou com uma caminhada, 
que saiu do Palácio de Xangô 
Alafim, no bairro de Cruz das 
Armas, e que se estendeu até o 
Busto de Tamandaré. A Fede-
ração dos Cultos Afro-Brasilei-
ros na Paraíba (Fecuabra-PB) 
estimou que 140 mil pessoas 
participaram da programação 
do evento, que contou com 
apresentações de canto e dan-
ça, orações e oferendas à “Rai-
nha do Mar”.

De acordo com o Pai de 
Santo Aldo Pereira, Iemanjá é 
mãe de todos os orixás, sim-
boliza a paz e protege todos os 
seus filhos, sejam eles da Um-
banda ou do Candomblé. Ele 
também afirma que a Rainha 
do Mar é provedora, confe-

rindo paz, luz, axé e bênçãos a 
todos. Pai Aldo também pon-
tua que a fé em Iemanjá é tão 
poderosa, que seus devotos 
vêm de vários municípios da 
Paraíba e de outros estados 
prestigiar o evento.

A presidente da Federa-
ção dos Cultos Afro-Brasilei-
ros na Paraíba (Fecuabra-PB), 
Mãe Penha, disse que o dia é 
importante por tudo aquilo 
que Iemanjá representa. “Ela é 
vida, luz, paz, é a mãe de nos-

sas cabeças e mãe todos os 
Orixás”, explica. Ela acrescenta 
que a comemoração envolve 
uma série de tradições que 
precisam ser preservadas, 
como as comidas típicas de 
matrizes africanas, a música, 
a dança, as vestimentas, a his-
tória e também as oferendas 
para uma entidade que repre-
senta o amor e também a força 
dos mares.

A auxiliar de cozinha Ma-
ria das Graças foi uma das pes-

soas que participou do evento. 
Fiel da Umbanda há 36 anos, 
Maria acredita que o momen-
to dedicado à Iemanjá é uma 
glória e uma grande prova de 
fé, para quem acredita na ori-
xá. Ela conta que conheceu a 
religião e, consequentemente, 
a Festa de Iemanjá com seu 
pai, que também é Umbandis-
ta. “Depois que ele se foi, ele 
me entregou na mão de Mãe 
Penha e desde esse dia perten-
ço à comunidade”, relata.

Cronograma 
de inspeção será 

definido pelo 
Departamento de 
Trânsito (Detran) 
de cada unidade 

da federação, que 
estabelecerá a forma 

e as condições de 
implantação do novo 

Programa de Inspeção 
Técnica Veicular
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Realizada há mais de 60 anos, a homenagem à santa no Porto do Capim foi uma iniciativa espontânea dos pescadores 

A procissão anual de 
Nossa Senhora da Concei-
ção, realizada ontem no Por-
to do Capim, contou com a 
participação de mais de 100 
fiéis. As atividades começa-
ram com um café da manhã 
coletivo na Igreja São Frei 
Pedro Gonçalves (ao lado do 
Hotel Globo, no Centro His-
tórico), às 7h, porém, o iní-
cio da tradicional procissão 
com o andor levando a ima-
gem da santa pelas águas do 
Rio Sanhauá até a chamada 
Ilha da santa, foi  iniciada às 
8h30 por conta do horário 
da maré.

Ao chegar ao Porto do 
Capim, por volta das 9h, foi 
realizado o traslado da ima-
gem de Nossa Senhora da 
Conceição em barco até a 
Ilha da Santa, onde a procis-
são foi encerrada com uma 
missa. A exemplo de anos 
anteriores, o percurso da 
procissão foi realizado com 
os fiéis fazendo orações, en-
toando cânticos religiosos, 
além de agradecer pelas con-
quistas ou pela proteção da 

santa em momentos difíceis. 
Este ano a organização 

da procissão disponibilizou 
embarcações para trans-
portar os fiéis durante todo 
o trajeto até a Ilha da Santa, 
além de toda uma decoração 
no percurso da procissão 
desde a partida da Igreja São 
Frei Pedro Gonçalves até o 
trapiche no Porto do Capim. 

Conforme o padre Ale-
xandre Magno Jardim, a 
procissão acontece há mais 
de 60 anos, numa iniciativa 
espontânea dos pescadores. 
“Alguém fez uma promessa 
porque alcançou uma gra-
ça e prometeu que todos os 
anos levaria a imagem da 
santa para a capela na ilha 
todos os anos”, explicou. 

Cerca de 500 a 600 pes-
soas participaram da pro-
cissão marítima que contou 
com dois Catamarãs e deze-
nas de pequenas embarca-
ções locais e também advin-
das do município de Bayeux 
e da Praia de Costinha. Este 
ano o tema da Festa de Nos-
sa Senhora da Conceição em 
João Pessoa foi “Maria, Mãe 
da Divina Caridade, Rogai 
por Nós”.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Fiéis participam da tradicional 
Procissão de N. S. da Conceição 

Cestas natalinas
Preços dos kits com produtos mais consumidos no Natal, a 
exemplo de panetone e queijo do reino, variam de R$ 35,90 a 
R$ 2. 390 em supermercados da Grande João Pessoa. Página 6
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Comerciantes têm boas vendas no Dia de Iemanjá 

Com temperatura máxima 
de 30ºC, segundo o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (INPE), as praias da orla 
de João Pessoa foram um con-
vite ao lazer para muitos e um 
dia de lucro nas vendas dos 
ambulantes, ontem, feriado 
religioso de Nossa Senhora da 
Conceição, também conheci-
do como Dia de Iemanjá. Esse 
tipo de comércio foi bastante 
procurado, tendo em vista que 
poucos proprietários de bares 
instalados na calçadinha abri-
ram seu estabelecimento. 

Os bares da calçadinha 
entre as praias do Cabo Branco 
e Tambaú preferiram investir 
na movimentação noturna, 
quando se realiza a tradicional 
Festa de Iemanjá. Além das 
vendas de bebidas, bronzea-

dores, picolé, boné e cangas de 
praia, o comércio de aluguéis 
de sombreiros e cadeirinhas 
também foi bastante lucrativo 
no domingo. 

“O sol ajudou bastante e 
não há quem resista à tranquili-
dade e conforto na acomodação 
de uma cadeira com os som-
breiros, que são essenciais para 
amenizar o calor”, destacou o 
comerciante Antônio Araújo. 
Com a grande movimentação da 
orla, quem também comemorou 
as vendas foi Pedro José do Nas-
cimento, que aproveitou o dia de 
sol para tirar lucro. “Caminho 
nas áreas e ofereço o bronzea-
dor, protetor solar e também 
bebida bem geladinha”, disse. 

Nas areias das praias de 
Cabo Branco, Tambaú e Manaí-
ra, em João Pessoa, no entan-
to, o movimento de grupos de 
famílias e banhistas foi intenso. 
O bancário Fernandes de Sá 

Filho foi um dos que escolhe-
ram o lazer da praia no feriado 
de Iemanjá. Acompanhado de 
esposa, filhos e netos, ele e o 
grupo de mais de dez pessoas 
passaram a manhã desfrutando 
da Praia de Tambaú na altura 
do Busto de Tamandaré. “Não 
é sempre que coincide todos 
estarem com o dia livre, então 
tiramos o dia para aproveitar o 
sol. Gosto dessa área porque 
tem os bares para apoiar”, disse. 

Mas quem comemorou mes-
mo a alta frequência de ba-
nhistas foram os comerciantes 
ambulantes que atuam nas 
areias das praias, a exemplo 
da vendedora de água, coco, 
cerveja e refrigerante, Maria 
Antônia do Nascimento, que 
estava bastante animada e afir-
mou que o apurado do feriado 
de ontem, antes do meio-dia, 
já era maior do que o de um 
domingo inteiro.

Andor com a imagem da santa saiu da Igreja de São Frei Pedro Gonçalves e seguiu até o Porto do Capim No Rio Sanhauá, foi realizado o translado até a Ilha da Santa, acompanhado por várias embarcações

Foto: Evandro Pereira

Acesso à informação 

Procon-PB lança Código de Defesa do Consumidor em Braille

O Programa de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
da Paraíba (Procon-PB), em 
parceria com o Conselho 
de Usuários da Operadora 
TIM Região Nordeste, lan-
çará oficialmente o Código 
de Defesa do Consumidor 
(CDC) em Braille, em João 
Pessoa. A sessão ocorrerá 
na próxima segunda-feira, 
a partir das 14h, na Assem-
bleia Legislativa da Paraíba. 
Na ocasião, haverá distribui-
ção de cartilhas produzidas 
pela Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), 
contendo informações so-
bre os principais direitos, 
destinada ao público com 
deficiência.

De acordo com a supe-

rintendente do Procon-PB, 
Késsia Liliana, o lança-
mento do CDC em Braille 
representa a preocupação 
do órgão em expandir para 
um maior número possível 
de pessoas, as exposições 
da dinâmica do CDC. “De-
sejamos aproximar a defe-
sa do consumidor ao maior 
público possível, possibili-
tando assim a inclusão. Os 
deficientes visuais poderão 
conhecer os seus direitos e 
reivindicá-los, assegurando 
a garantia deles”, disse.

O representante da 
Tim, Bruno Carneiro, faz 
coro com Késsia. “O lança-
mento irá colaborar para a 
inclusão dessas pessoas no 
acesso à informação e, caso 
precise, fazer cobranças 
de empresas e fornecedo-
res que não estejam fazen-

do um bom atendimento”, 
afirmou, acrescentando 
que o evento contará com 
apresentação do secretário 
nacional do Conselho de 
Usuários da TIM, Ricardo 
Alves, que irá difundir ou-
tras ações de acessibilida-
de, como o aplicativo Giulia, 
apoiado pela operadora, e 
que auxilia na comunicação 
de deficientes auditivos por 
meio do aparelho celular, 
de forma gratuita.

Segundo a superinten-
dente Késsia, serão doados 
alguns exemplares da car-
tilha da Anatel, para enti-
dades que trabalham com 
esse público e que estarão 
presentes no evento. Entre 
os convidados estão asso-
ciações que trabalham com 
pessoas desse segmento, 
como a Fundação Centro In-

tegrado de Apoio ao Porta-
dor de Deficiência (Funad) e 
Instituto dos Cegos da Paraí-
ba, as secretarias da Educa-
ção e da Saúde, entre outros.

A União em Braille
Em outubro deste ano, 

o Jornal A União inaugurou 
a Sala de Imprensa Braille, 
com uma impressora de tec-
nologia avançada para a im-
pressão do jornal e também 
de livros no método Braille. 
A ação pioneira no país faz 
parte das políticas de inclu-
são social implantadas pelo 
Governo do Estado e atende 
a necessidade dos portado-
res de deficiência visual.

O Jornal A União ofe-
rece mensalmente uma edi-
ção em Braille com notícias 
atemporais e com o mesmo 
conteúdo de qualidade. Tra-

ta-se de um grande avanço 
e fruto da parceria entre a 
Funad e o jornal, que pro-
porciona o exercício de ci-
dadania plena relacionada à 
informação.

O sistema Braille – É um 
processo de escrita e leitura 
baseado em símbolos em 
relevo, resultantes da com-
binação de até seis pontos 
dispostos em duas colunas 
de três pontos cada. Pode-se 
fazer a representação tanto 
de letras, como algarismos 
e sinais de pontuação. Ele é 
utilizado por pessoas cegas 
ou com baixa visão. O código 
foi criado pelo francês Louis 
Braille (1809 – 1852), que 
perdeu a visão aos três anos 
e criou o sistema aos 16.

Aplicativo Giulia
É um software que uti-

liza a tecnologia dos smar-
tphones para traduzir em 
som o significado dos movi-
mentos de quem está utili-
zando o aparelho. Por meio 
dele, os sinais da Libras 
(Língua Brasileira de Sinais) 
são captados e transmitidos 
em formato de voz e sinais 
realizados por um avatar. A 
ferramenta tem, ainda, des-
pertador, babá eletrônica, 
conferência e emergência, 
entre outras funções. 

O objetivo é facilitar 
a comunicação entre sur-
dos e pessoas que não sa-
bem Libras. O nome Giulia 
é uma homenagem a uma 
jovem que teve as ativida-
des cerebrais prejudicadas 
em virtude de uma bactéria 
adquirida ainda na mater-
nidade e morreu em 2015, 
aos 15 anos.

Adrizzia Silva 
Especial para A União
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Na região metropolitana de João Pessoa, os kits são encontrados com até 24 itens dos produtos mais consumidos no Natal 

As cestas com produtos 
natalinos são encontradas nos 
supermercados da região me-
tropolitana de João Pessoa por 
preços que vão de r$ 35,90 
a r$ 2.390,00. Os kits são 
atraentes pela praticidade de 
comprar apenas de uma vez 
diversos produtos que são con-
sumidos nas festas de fim de 
ano. mas nem sempre a com-
paração entre os custos dos 
itens vendidos separadamen-
te e dentro da cesta é fácil de 
ser feita, pois, na maioria das 
vezes, as redes comercializam 
produtos de marcas distintas e 
em quantidades diferentes das 
reunidas nos kits prontos.

As redes comercializam 
diversas opções de cestas de 
Natal, com quatro tipos: Clas-
sic (16 itens), Premium (19 
itens), Vip (24 itens) e Especial 
(com 18 produtos seleciona-
dos), com valores a partir de 
r$ 35,90. A cesta mais cara, 
que custa r$ 2.390, tem 36 
itens, incluindo três garrafas 
de vinhos importados, duas de 
whisky 12 anos, uma de cham-
panhe e uma de licor, além de 
bacalhau do Porto, panetone, 
azeite e guloseimas.

O vice-presidente da As-
sociação de Supermercados da 
Paraíba, Cícero Bernardo, emi-
te sua opinião sobre a variação 
de preço das cestas natalinas 
neste ano, em comparação ao 
ano passado.“Este ano houve 
um aumento de setembro para 
o mês de novembro. Este mês 
o valor está se estabilizando. 
Devido à data natalina que se 
aproxima, não haverá mais au-
mento”, explica. 

Jadilson Alves, vendedor 
na área de produtos importa-
dos esclarece sobre as bebidas 
importadas que também com-
põem a cesta natalina e seus 
valores. O Black White vem 
sendo o mais colocado na ca-
tegoria whisky, já na categoria 
vinho, o queridinho é o Quinta 
do morgado. “Em comparação 
aos outros whiskys, o Black 
White assume a liderança, ape-
sar de não ser muito popular, 
em comparação com as outras 
bebidas. Ele custa r$ 48,00. Já 
o vinho teve um aumento míni-
mo, de r$ 2,00 a r$ 3,00. Como 
nem todos sabem a quem vão 
entregar a cesta natalina, o 
Quinta do morgado é o que 
mais vem sendo colocado na 

Preço de cestas natalinas  
varia de R$ 35 a R$ 2,3 mil 

Concurso da UEPB

Candidatos fazem provas escritas no dia 17 deste mês 

A Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) realiza no 
próximo dia 17 as provas es-
critas para o preenchimento 
das 197 vagas ofertadas em 
concurso público. De acordo 
com os dados da Comissão 
Permanente de Concursos 
(CPCon), dos 38.653 candi-
datos inscritos foram con-
firmadas 17.995 inscrições 
para cargos de nível funda-
mental, 19.675 para cargos 
de nível médio e 989 para os 
cargos de nível superior.

 Além de auxiliar ad-

ministrativo, também apre-
sentaram alta concorrência 
os cargos de advogado, com 
254 candidatos para uma 
vaga, e assistente técnico no 
campus de Campina Grande, 
que tem 228,63 candidatos 
por vaga. O cargo com maior 
concorrência foi o de auxiliar 
administrativo no campus de 
Guarabira, com 270,67 candi-
datos por vaga.

Conforme o edital do 
concurso da UEPB, os candi-
datos podem conferir, no site 
da organizadora,  https://cp-
con.uepb.edu.br/concursos/
UEPB2017/, o local e horário 
da prova. Todos os candida-

tos vão fazer as provas em 
Campina Grande, sendo no 
período das 8h até as 12h 
para nível médio e das 14h 
até as 18h para nível funda-
mental e superior.

Os candidatos devem 
comparecer ao local onde 
farão a prova com caneta 
esferográfica de material 
transparente de tinta azul, 
lápis preto nº 2 e borracha. 
Conforme o edital, não será 
permitido nenhum outro 
material. Os candidatos de-
vem portar um documento 
de identidade original que 
será apresentado na hora 
da prova. Caso o documen-

to tenha perdido ou rouba-
do, ele deverá apresentar 
documento que comprove 
o registro da ocorrência em 
órgão policial desde que 
seja expedido no máximo 
em 30 dias.

Ainda conforme o edital, 
o candidato que deixar o local 
da prova antes de 2 horas da 
sua aplicação será desclassi-
ficado, bem como o que fizer 
menos de 600 pontos. Fica 
ainda determinado, sob pena 
de exclusão do concurso, que 
o candidato não poderá por-
tar no local da prova qualquer 
tipo de aparelho eletrônico 
ou de comunicação ou reló-

gio, boné, lenço, óculos escu-
ro e bolsa. O resultado final 
do processo seletivo está pre-
visto para ser divulgado em 
30 de janeiro.

As provas objetivas de 
Língua Portuguesa, Bases 
Legais do Ensino Superior/
UEPB, Noções de Direito, Ética 
e Cidadania e Conhecimentos 
Gerais, além de uma produção 
textual, serão aplicadas para 
os cargos auxiliar administra-
tivo e auxiliar de laboratório 
de análises físico-química. 
Para  almoxarife, assistente 
técnico, desenhista projetista 
e técnico em segurança do tra-
balho, as provas serão de Lín-

gua Portuguesa, Bases Legais 
do Ensino Superior/UEPB,  
Noções de Direito, Ética e Ci-
dadania e Conhecimentos Es-
pecíficos, além da produção 
de um texto.

O candidato que se inscre-
veu para os cargos de adminis-
trador, advogado, economista,  
farmacêutico industrial, pe-
dagogo, psicólogo e secretário 
executivo farão provas de Lín-
gua Portuguesa, Bases Legais 
do Ensino Superior/UEPB, 
Direito Administrativo, Consti-
tucional e Legislação Aplicável 
aos Grupos Vulneráveis, Co-
nhecimentos Específicos e Pro-
dução Textual.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

cesta, custando um valor entre 
r$ 11,00 e r$ 15,00”, esclarece. 

Outros valores de al-
guns itens que compõem a 
cesta natalina neste ano de 
2017: Panetone The Bakery, 

r$ 7,98; queijo do reino 
mineirinho, r$ 37,50; vi-
nho Quinta do morgado, r$ 
17,80; peru Seara, r$ 14,98 o 
quilo e Sadia, r$ 16,98; e ba-
calhau r$ 46,90, o quilo.

Anézia Nunes 
Especial para A União

Presente personalizado gera economia
Menos pode ser mais. Esta é uma 

dica válida para tudo, e na monta-
gem de cestas natalinas também. O 
período natalino é a época do ano 
que desejamos presentear aqueles 
que temos estima e muitas vezes o 
número de amigos é relativamente 
alto e o custo para presentear a todos 
fica inviável. 

A nutricionista Bárbara Lima Rocha 
apresenta dicas para substituição de 
produtos que estão mais caros nesse 
período de festas. “Uma dica útil no 
momento da montagem das cestas na-
talinas é você personalizar a sua cesta, 
embora, algumas vezes busquemos a 
praticidade, e dedicar um pouco mais 
de tempo para elaborar sua cesta pode 
gerar uma grande economia”, orienta, 
completando que uma bonita emba-
lagem valoriza muito seu presente e 
a cesta não precisa ser grande, mas 
conter itens úteis.

Bárbara Rocha destaca alguns itens 
que podem conter em sua cesta:

n Sementes oleaginosas (casta-
nhas, amêndoas, mixed nuts) e fru-

tas desidratadas (ameixa, damasco, 
passas, cranberry, tâmaras) sempre é 
uma excelente e saudável opção. Você 
pode encontrar em casas de produtos 
naturais, e saem muito mais barato 
que comprar nas embalagens prontas 
e industrializadas.

n Um bom vinho não pode faltar na 
sua cesta, vinho sempre será um pre-
sente saudável e muito útil nas festas 
de final de ano.

n Produtos artesanais também po-
dem ser uma excelente alternativa. Pa-
netones caseiros, mini cakes, biscoitos 
finos, chocolates finos são excelentes 
alternativas e podem dar um charme 
muito especial ao seu presente. Muitos 
desses já são vendidos em embalagens 
personalizadas e também podem con-
ter mensagens personalizadas.

n Dependendo do período entre a 
montagem e a entrega, a cesta tam-
bém pode conter frutas naturais, que 
dão uma beleza muito especial. O 
mercado está cheio de pessoas comer-
cializando produtos muito bons e com 
preços acessíveis.

DICAS 
O economista, consultor de empresas e planejador fi-
nanceiro pessoal, Rafael Bernardino de Sousa, apresenta 
algumas dicas para o consumidor economizar na hora 
das compras para a Ceia De Natal.
 n Verifique quanto você tem de dinheiro disponível.
n Faça uma lista com diferentes alternativas de produtos 
para, se necessário, fazer alguma substituição de produ-
tos de marcas caras por outras mais baratas, para  que o 
total das compras não ultrapasse o valor disponível.
n Pesquise os preços com cuidado.
n Não gaste mais do que a disponibilidade de dinhei-
ro existente.
n Junte a família ou amigos e combine uma forma 
de dividir o valor das compras de maneira que fique 
bom para todos. Também pode dividir as compras. 
Familiares ou amigos podem levar alguns pratos dife-
rentes, bebidas etc...
n Preste atenção na forma de pagamento das compras. 
Procure evitar compras com o uso de cartões de crédito 
na forma parcelada. Evite também utilizar limite de che-
que especial. Os juros são muito altos, tanto no financia-
mento de saldo devedor de cartão de crédito, quanto na 
utilização dos limites de cheque especial.
n Lembre-se que o ano novo sempre chega com novas 
contas, como é o caso de IPVA, IPTU e material escolar.

Queijos do reino, vinhos e 
panetones são alguns dos 
produtos indispensáveis para 
compor uma cesta natalina 

Foto: Ortilo Antonio
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O Estádio Sílvio Porto está sendo reformado e obras não devem ficar prontas até o início do Paraibano de 2018

O Campeonato Paraibano 
poderá ter mudanças, logo na 
primeira rodada. O jogo Des-
portiva e Campinense, pro-
gramado para o Estádio Sílvio 
Porto, em Guarabira, poderá 
ser transferido para João Pes-
soa, provavelmente para o Es-
tádio Almeidão. O motivo da 
transferência é que as obras de 
reforma do Sílvio Porto estão 
andando em ritmo lento, e pro-
vavelmente o estádio não terá 
condições para sediar a parti-
da, como prevê a tabela.

Ontem, o gerente de fu-
tebol, Gerson Junior, disse que 
está muito preocupado com a 
situação. "Nós vamos nos reu-
nir com a diretoria para tomar 
uma posição. A prefeitura afir-
ma que o estádio estará pron-
to para a estreia, mas estamos 
vendo que talvez isso não seja 
possível. No momento, o local 
só tem condições de receber 
mil torcedores, e o Projeto Gol 
de Placa nos obriga a ter uma 
capacidade mínima de 2 mil 
pessoas. O outro lance de ar-

quibancada, para pelo menos 
1.500 torcedores, não está ain-
da pronto", afirmou Gerson.

A princípio, Gerson Junior 
pensou em transferir o jogo 
para o Amigão, em Campina 
Grande, porque aproveitaria a 
torcida do Campinense, e assim 
teria uma boa renda. Porém, o 
regulamento do Campeonato 
Paraibano proíbe a inversão do 
mando de campo. "Nós vamos 
consultar o nosso setor jurídi-
co sobre o assunto, e se não for 
possível, vamos procurar outra 
cidade", disse o dirigente. 

Alheio aos problemas ex-
tra-campo, o elenco segue trei-
nando nos dois expedientes, no 
Quartel da PM e no município 
vizinho de Cachoeira. O treina-
dor Wassil Mendes está com 
um elenco de 26 jogadores, 
mas a diretoria ainda espera 
a chegada de 2 atletas para 
fechar o grupo. São eles Léo 
Cabeludo, atacante que estava 
no Nacional de Patos, e Léo Pa-
lácios, zagueiro que está vindo 
da Colômbia.

Segundo Gerson Junior, 
o primeiro teste da equipe, 
nesta pré-temporada, será no 

sábado 16, contra a seleção 
de Alagoinha, em local ainda 
a ser definido. "Nós estamos 
tentando também dois amis-
tosos contra o Serrano, sendo 
um aqui no Brejo, e outro em 
Campina Grande, nos dias 23 
e 30 deste mês", concluiu o ge-
rente de futebol. 

  

Desportiva pode jogar com 
o Campinense no Almeidão

Foto: TV Torcedor

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahho.com.br

O elenco segue 
treinando nos dois 

expedientes, no Quartel 
da PM e no município 
vizinho de Cachoeira. 

O treinador Wassil 
Mendes está com um 

elenco de 26 jogadores, 
mas a diretoria ainda 
espera a chegada de 

2 atletas para 
fechar o grupo 

João Pessoa Espectros vai 
enfrentar o Cuiabá Arsenal, 

na semifinal do Brasileiro

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.brCausos&lendas do nosso futebol

No dia 24 de abril de 1957, na 
arborizada cidade de João Pessoa, nas-
ceu Marcos Batista da Silva, o popular 
“Marquinhos”, um dos maiores laterais 
esquerdos do norte\nordeste, que iniciou 
a sua brilhante carreira jogando no juvenil 
do Esporte Clube Cabo Branco  na década 
de 70.

O nosso homenageado, que trouxe 
em seu DNA a classe e a facilidade de 
dominar a bola de seu finado pai Pedro 
Negrinho, artilheiro dos anos 50, foi trei-
nado no time alvirrubro de Miramar pelo 
competente Berto, ex-companheiro de seu 
genitor no Botafogo-PB.

Em 1977 ele tentou se profissionalizar 
fazendo testes no Alecrim, no Auto Esporte 
e no Campinense e por incrível que pareça 
não foi aprovado em nenhuma dessas equi-
pes, o que momentaneamente desiludiu o 
nosso craque. Todavia, em uma preliminar 
de um jogo do Botafogo, no Almeidão, o 
nosso lateral acabou com o time adversá-
rio, chamando a atenção dos dirigentes da 
Maravilha do Contorno que precisavam de 
um substituto para Fantick, recém transfe-
rido para o Comercial de Ribeirão Preto. 

No início de 1978, já contratado pelo 
Belo, Marquinhos assumiu a titularidade 
da equipe e conquistou o título estadual. 

Em 1979 e 1980 ele disputou o campe-
onato brasileiro com bastante destaque 
naquele time que ficou conhecido como 
“O matador de Tricampeão”.  A torcida do 
Flamengo e do Internacional sabe bem do 
que estou falando.

Aliás, a sua performance cresceu tan-
to que naquele período ele pegou a bola 
em sua intermediária e driblou meia dú-
zia de jogadores do Fluminense carioca, e 
como fazem os craques, concluiu a jogada 
balançando as redes tricolores, fazendo 
um gol que quando fecho os olhos, apesar 
dos anos passados, a minha mente ainda 
consegue reconstituir passo a passo.

Em junho de 1980, o Sport Clube 
Vitória adquiriu o seu passe, montou uma 
excelente equipe e conseguiu ser campeão 
depois de um grande jejum de títulos. 
Em 1984 ele foi emprestado ao Bangú do 
Rio de Janeiro, que estava formando um 
grande time e era presidido pelo folclórico 
bicheiro Castor de Andrade. Vários joga-
dores eram da seleção brasileira porém a 
classificação não veio no campeonato  e 
ele retornou a Salvador.

Surgiu à oportunidade de jogar próxi-
mo de casa, então ele veio para o Clube 
Náutico Capibaribe para, junto de Maza-
ropi, Ademir Lobo e outros experientes 

e conhecidos jogadores conquistar o 
campeonato pernambucano, título que o 
time dos Aflitos não conquistava há quase 
dez anos.

Ele ainda jogou no Ipiranga, da Bahia, 
na Desportiva Confiança, de Sergipe, sen-
do por esse último campeão sergipano. Jo-
gou no ASA de Arapiraca e no Capelense, 
ambos de Alagoas e com a camisa desse 
último foi campeão alagoano de 1989.

Marquinhos também alegrou a torci-
da do Campinense Clube na temporada de 
1988\89  com seus passes e lançamentos 
decisivos e fatais ao ponto de causar a 
impressão que eram feitos com as mãos 
tamanha a precisão dos mesmos. 

O mestre Aimoré Moreira, treinador 
que comandou o bicampeonato brasileiro 
no Chile,  quando estava no comando téc-
nico do Galícia da Bahia, assim se reportou 
na Revista Placar sobre Marquinhos: “Ele 
é um jogador extraordinário, o melhor da 
posição no Nordeste. Possui plenas chan-
ces de disputar uma vaga na Seleção”.

 Para nós torcedores, cronistas e des-
portistas ficou a certeza de que Marcos 
Batista da Silva, o popular “Marquinhos”, 
escreveu o seu nome com tintas doura-
das e perpétuas na brilhante história do 
futebol paraibano.

Você se lembra de Marquinhos?

Depois de um empa-
te em 1 a 1 contra a seleção 
de Lagoa Seca, o Treze volta 
a fazer um jogo-treino nes-
ta pré-temporada, hoje, às 
9h30, no Estádio Presidente 
Vargas, em Campina Grande, 
encerrando assim as ativi-
dades da semana. O técnico 
Oliveira Canindé espera uma 
desenvoltura bem melhor 
do elenco hoje, em relação 
ao futebol apresentado no 
primeiro jogo-treino, porque 
os jogadores vinham de uma 
forte carga de exercícios físi-
cos, e sem ritmo de jogo.

“Independentemente 
do adversário, esta é uma 
fase que os jogadores enfren-
tam muitas dificuldades, por-
que a carga de força utilizada 
na preparação é muito forte, 
neste início de pré-tempo-
rada. Estes jogos-treinos 
servem como coletivos, para 
soltar a musculatura dos 
atletas. Não importa o adver-
sário, nem o resultado, e sim 
o desenvolvimento deles em 
campo, crescendo aos pou-
cos”, disse o treinador.

Para o jogo-treino de 
hoje contra a seleção de 
Cubati, mais uma vez a torci-
da não terá acesso. Segundo 
Oliveira Canindé, como tra-
ta-se de apenas um treino, 
o torcedor pode ter uma má 
impressão da equipe, porque 
o time está longe do ideal. 
“Nos amistosos mais fortes, 
com a equipe já mais entro-
sada e solta, o torcedor pode-

Treze faz amistoso contra seleção 
de Cubati no Presidente Vargas
Ivo Marques 
ivo_esportes@yahho.com.br

rá participar, e ter uma ideia 
melhor da equipe”, enfatizou 
o treinador.

Canindé disse ainda 
que hoje pretende repetir 
a equipe que no momento 
ele considera titular, no pri-
meiro tempo. O Galo deverá 
começar o jogo-treino com 
Saulo, Ferreira, Leonardo 
Luiz, Petterson e Caíque; 
Alberto, Johnnattan, Dedé e 
Fábio Neves; Reinaldo Ala-
goano e Edinho Canutama. 
Na segunda etapa, ele tro-
cará toda a equipe, testando 
os reservas e os garotos da 
base. “Nós estamos anali-
sando a garotada, para ver 
com quem a gente pode 
contar no grupo principal”, 
concluiu o técnico.

O meia Válber, que esta-
va sendo esperado, não virá 
mais para o Galo. O jogador 
acabou negociando com ou-
tro clube. A diretoria já come-
çou a procurar um substituto 

para o atleta. Comenta-se 
que o novo contratado está 
vindo do futebol cearense, 
mas não foi confirmado ofi-
cialmente pelos dirigentes.

O primeiro amistoso 
para valer da pré-temporada 
será na próxima sexta-feira, 
dia 15, às 20h15, no Estádio 
Presidente Vargas. O adver-
sário será o América de Na-
tal, equipe que possivelmen-
te o Galo vai enfrentar na 
Série D do Campeonato Bra-
sileiro de 2018. O segundo 
amistoso será contra o CSP, 
também no PV, no dia 19 ou 
20 deste mês. 

O primeiro jogo oficial 
do Treze será no dia 4 de 
janeiro de 2018, contra o 
Cordino, no Maranhão, pela 
seletiva para a Copa do Nor-
deste. Em seguida, no dia 7, 
o Galo vai estrear no Cam-
peonato Paraibano, contra 
o Auto Esporte, no PV, em 
Campina Grande.

Foto: PB Esportes

O time segue treinando forte já visando o seu primeiro jogo oficial de 2018
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A Fifa suspendeu nessa 
sexta-feira o atacante Paolo 
Guerrero por um ano depois 
do jogador ser flagrado em 
exame antidoping em jogo 
da seleção peruana pelas 
eliminatórias da Copa do 
Mundo de 2018, em 5 de ou-
tubro, na Argentina. 

A suspensão começa a 
valer a partir de 3 de novem-
bro de 2017, que é a data que 
ele foi suspenso preventi-
vamente pela primeira vez. 
Como o gancho irá durar até 
novembro de 2018, o expe-
riente jogador está fora do 
próximo Mundial, perdendo 
a chance de jogar o torneio 
pela primeira vez na carreira.

“O jogador testou po-
sitivo para o metabólito da 
cocaína Benzoilecgonina, 
uma substância incluída na 
lista proibida da Wada de 
2017 sob a classe ‘S6. Es-
timulantes’. [...] Por testar 
positivo para uma substân-
cia proibida, o jogador vio-
lou o artigo 6 das Regras 
Antidoping da Fifa e, tam-
bém, infringiu o artigo 63 
do Código Disciplinar da 
Fifa”, explicou a entidade 
máxima do futebol. 

O julgamento foi reali-
zado em primeira instância, 
cabendo ainda recurso ao 
TAS (Tribunal Arbitral do Es-
porte), na Suíça, por parte da 
defesa do atleta.

A quantidade de meta-
bólito de cocaína encontrada 
na urina de Guerrero é consi-
derada pequena. Os exames 
mostraram apenas 72 nano-
gramas por mililitros, o que a 
Fifa considerou factível com 
a versão apresentada pelo 
atleta de que tomou apenas 
um chá antigripal. 

No entanto, a pena de um 
ano é a mínima prevista para 
casos positivos da droga. 

Pesaram a favor do atle-
ta, além dele ter admitido 
que tomou o chá, o fato de 
ele não ter sido testado com 
a substância em nenhum ou-
tro momento de sua carreira.

Guerrero tem contrato 

ESPN

Guerrero está fora da Copa
após suspensão de um ano
Fifa anuncia a decisão de afastar o jogador e gancho valerá até novembro de 2018, ficando assim fora do Mundial

Fla deve rescindir contrato amigável

Torcida lamenta punição por doping

Fifa faz visita ao
time do Grêmio

Imprensa repercute a punição do atacante peruano

O Flamengo tentará rescindir de manei-
ra amigável o contrato com o atacante 
Paolo Guerrero, condenado a um ano 
de suspensão por doping, nessa sex-
ta-feira. O atual vínculo do jogador vai 
até agosto, mas o clube espera chegar 
a um acordo para que seu fim seja 
antecipado. Além disso, o rubro-negro 
avalia em que instância poderia reaver 
o salário pago ao atleta por um mês 
não trabalhado. Guerrero está suspenso 

desde o início de novembro e não tem 
participado da reta final da temporada 
do time, que ainda briga pelo título da 
Sul-Americana. A ausência de Guerreo 
também fará com que o Flamengo seja 
mais agressivo no mercado. Se antes já 
buscava um jogador para ser reserva 
do peruano, agora investirá em dois 
reforços para o setor. Hoje, os meninos 
Felipe Vizeu e Lincoln, além do impro-
visado Paquetá, dividem-se na função.

A suspensão por um ano por doping 
imposta pela Fifa a Paolo Guerrero, 
nessa sexta-feira, deixou a torcida 
do Flamengo perplexa. Logo após ser 
anunciada a punição pelo doping do 
atacante, os flamenguistas lamenta-
ram pelas redes sociais e deixaram o 
seu apoio ao camisa 9, que cumpre a 
sanção desde o dia 3 de novembro e 
ficou fora dos principais jogos do Ru-
bro-negro, inclusive o primeiro duelo 

da final da Copa Sul-Americana con-
tra o Independiente, da Argentina.
“Eu amo o Guerrero profunda-
mente cara. Independente do 
que acontecer daqui para frente, 
eu vou sempre acompanhar ele e 
torcer sempre pela facilidade dele. 
Ele só merece coisas boas na vida 
dele, e só quero agradecer ele por 
tudo que ele fez para o meu Fla-
mengo”, disse uma torcedora.

A poucos dias de estrear no Mun-
dial de Clubes, o Grêmio já sabe 
como será o uniforme da equipe 
para a disputa do torneio interna-
cional. A Fifa realizou uma visita 
técnica à comissão do clube gaú-
cho para acertar os últimos deta-
lhes sobre o material esportivo e 
também para ressaltar o funcio-
namento da competição.
Além disso, a principal entidade 
de futebol entregou ao presiden-
te do Grêmio, Romildo Bolzan 
Júnior, uma placa comemorativa 
pela participação do clube bra-
sileiro na competição. A entrega 
foi realizada durante reunião 
com a própria Fifa e foi publica-
do no Instagram oficial do time 
gaúcho. O Grêmio conseguiu 
a classificação para o Mundial 
após uma campanha impecável 
na Copa Libertadores. 

Aos 33 anos, Guerrero tem o seu nome pipocando na imprensa mundo afora, como não poderia ser diferente. O tom dos veículos peruanos 
é de muita lamentação, sobretudo pelo El Depredador (apelido local dele) ser o capitão e principal referência técnica da seleção, classificada 
a uma Copa após 36 anos. Guerrero também é tratado como grande ausência na Copa pelo diário argentino "Olé", que fala em "cacheta-
zo" (uma espécie de duro golpe) em cima do centroavante, de Ricardo Gareca (técnico do Peru) e Reinaldo Rueda (treinador do Flamengo). 
No site do "Bild", da Alemanha, território onde Guerrero viveu anos por ter defendido as cores do Bayern de Munique e Hamburgo, entre 
2002 a 2010, o assunto é o destaque do dia no espaço nobre do canal. Eles lembram que Paolo brilhou, principalmente, com a camisa do 
Hamburgo, clube no qual foi ídolo e anotou 51 gols em cinco temporadas e meia e conduziu o Peru à Rússia em 2018. 

Curtas Foto: Reprodução

com o Flamengo até agosto 
de 2018. De acordo com in-
formações publicadas no jor-
nal Extra e confirmadas pela 
ESPN na última terça, a di-
retoria do time rubro-negro 
pensava em rescindir o con-
trato do centroavante caso 
ele recebesse uma punição 
severa, como de seis meses 
a um ano fora dos gramados. 

Agora, a saída do camisa 9 
deve ser confirmada pelo Fla. 

A nota da Fifa
“Em 7 de dezembro de 

2017, o Comitê Disciplinar 
da Fifa decidiu, após anali-
sar todas as circunstâncias 
específicas do caso, suspen-
der o jogador peruano Pao-
lo Guerrero por um ano. O 

jogador testou positivo para 
o metabólico da cocaína Ben-
zoilecgonina, uma substância 
incluída na lista proibida da 
Wada de 2017 sob a classe 
“S6. Estimulantes”, depois de 
um teste de controle de do-
ping conduzido após o jogo 
das eliminatórias da Copa do 
Mundo de 2018 na Rússia jo-
gado em Buenos Aires, Argen-

tina, em 5 de outubro de 2017.
Por testar positivo para 

uma substância proibida, o 
jogador violou o artigo 6 das 
Regras Antidoping da Fifa e, 
também, infringiu o artigo 63 
do Código Disciplinar da Fifa.

O período da suspensão 
começa em 3 de novembro 
de 2017, a data no qual o 
jogador foi suspenso provi-

soriamente pelo presiden-
te do Comitê Disciplinar da 
Fifa. Em acordo com o artigo 
29 das Regras Antidoping 
da Fifa, a suspensão cobre, 
entre outras coisas, todos 
os tipos de jogos, incluindo 
domésticos, internacionais, 
asmistosos e jogos oficiais. 
Os temos da decisão foram 
devidamente notificados”.

Foto: Reprodução

O jogador do Flamengo e da seleção 
Peruana sofreu um duro golpe 

na manhã de ontem quando do 
anúncio da suspensão diante 

da confirmação do doping, 
deixando-o fora da Copa do Mundo
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2o Caderno
Homenagem
O Projeto Interatos, da Funes, apresenta de hoje até o dia 
17 deste mês, encontro de dança de salão, homenagem ao 
palhaço Pirulito e uma atração internacional. Página 11
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Lançamento acontece às 17h na Biblioteca Juarez da Gama Batista da Fundação Espaço Cultural, em João Pessoa

Luís da Câmara Cascudo é 
considerado um dos maiores 
folcloristas brasileiro de todos 
os tempos. É dele, por exemplo, 
o Dicionário do Folclore Brasi-
leiro, lançado em 1952 e já com 
sucessivas edições ao longo das 
últimas décadas. Sua vida e sua 
história estão contadas, agora, 
de forma didática, em “Câmara 
Cascudo em Quadrinhos”, mais 
um livro da Coleção Primeira 
Leitura, da Editora Patmos. O 
lançamento da obra, com roteiro 
de Jairo Cézar, será hoje, na Bi-
blioteca Juarez da Gama Batista, 
do Espaço Cultural José Lins do 
Rego, às 17h. A obra será vendi-
da ao preço de R$ 30 (a vista) e 
R$ 32 (débito ou crédito).

Segundo Jairo Cézar, a Cole-
ção Primeira Leitura é um pro-
jeto de grande importância para 
que as pessoas, sobretudo os 
mais jovens, conheçam um pou-
co da história de pessoas, que 
foram fundamentais na constru-
ção do nosso Estado e do nosso 
país. “Além disso, movimenta a 
economia, dando oportunida-
de a roteiristas e ilustradores. O 
Câmara Cascudo é o meu quarto 
trabalho para essa coleção”, in-
forma. 

Criada pelo saudoso Carlos 
Roberto de Oliveira, a Coleção 
Primeira Leitura, num primeiro 
momento, só trazia quadrinhos 

com personalidades paraiba-
nas, como Augusto dos Anjos, 
João Pessoa, entre outros. Ago-
ra, em nova etapa do projeto, a 
editora resolveu expandir para 
outros estados do Nordeste 
como Pernambuco, Rio Grande 
do Norte e Ceará. 

O livro traz, em 34 páginas, 
os principais acontecimentos do 
professor Câmara Cascudo. “Cas-
cudinho, como era tratado pelos 
mais íntimos, foi um pesquisador 
das manifestações culturais mais 
genuínas acontecidas no país”, 
destaca Jairo Cézar. De fato. Nas-
cido em Natal, Luís da Câmara 
Cascudo foi um historiador, an-
tropólogo, advogado e jornalis-
ta brasileiro. Passou toda a sua 
vida em Natal e dedicou-se ao 
estudo da cultura brasileira. Foi 
professor da Faculdade de Direi-
to de Natal, hoje Curso de Direito 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), cujo 
Instituto de Antropologia leva seu 
nome. Pesquisador das manifes-
tações culturais brasileiras, dei-
xou uma extensa obra, inclusive o 
Dicionário do Folclore Brasileiro 
(1952). Entre seus muitos títu-
los destacam-se: Alma patrícia 
(1921), obra de estreia, e Contos 
tradicionais do Brasil (1946). Es-
tudioso do período das invasões 
holandesas, publicou Geografia 
do Brasil holandês (1956). Suas 
memórias, O tempo e eu (1971), 
foram editadas postumamente. 
Quase chegou a ser demitido de 

Livro sobre Câmara Cascudo 
em HQ será lançado hoje 

Segunda edição

Família lança livro
sobre Irineu Pinto

A família Pinto Gouveia 
lança hoje,  às 10h, na Livraria 
do Luiz (Galeria Augusto dos 
Anjos, Duque de Caxias, Cen-
tro Histórico de João Pessoa), a 
segunda edição do livro Irineu 
Pinto, sua Vida e sua Obra. A 
primeira edição, impressa em 
1980, foi escrita por Piragibe 
Pinto, filho do historiador, que 
faleceu em 27 de março de 
1918, aos 37 anos. 

Em sua pequena trajetória 
de vida, Irineu Pinto tornou-
se sócio fundador do Instituto 
Histórico e Geográfico do Es-
tado da Paraíba. Em 1913, por 
indicação do IHGP, foi comis-
sionado pelo Governo do Esta-
do, para estudar, na Torre do 
Tombo, em Lisboa, a questão 
dos limites territoriais entre 
os estados da Paraíba e de Per-
nambuco.

     Três anos depois escre-

veu o segundo volume de Datas 
e Notas para a História da Pa-
rahyba, abrangendo o período 
histórico de 1821 a 1862. Como 
alguns exemplares da primeira 
edição de Irineu Pinto sua Vida 
sua Obra foram dispersados, a 
advogada Ana Glória Gouveia, 
79 anos, sobrinha do escritor, 
apoiou a ideia de resgatar a me-
mória de seus ancestrais, lan-
çando a segunda edição.

Em anexo à edição atual 
existe um trabalho biográfico 
organizado por Kogen Gou-
veia, que reúne todos 
os filhos de Irineu: 
Iremar, Piragibe e 
Yvone Pinto. Na opi-
nião de jornalistas e 
escritores, Irineu Pinto 
depositou um legado 
fecundo de saberes às fu-
turas gerações da Paraí-
ba e do Brasil. Ele tinha 
uma vasta coleção de títu-
los em diversas instituições 
mundiais de cultura.

sua posição como professor por 
estudar figuras folclóricas como 
o lobisomem. Nascido em 1898, 
morreu em 1986.

O livro que será lançado neste 
sábado contém 34 páginas ilustra-
das, contando toda trajetória do 
professor e pesquisador potiguar. 
Ilustrada por Lelo Alves, a obra 
terá, em seu lançamento, partici-
pação especial do Grupo Contação 
da Rua, que fará uma apresentação 
musical e teatral.

Jairo Cézar é natural de João 
Pessoa (PB), mas radicado em 
Sapé desde os primeiros dias de 
vida. É escritor, poeta, professor, 
e roteirista de quadrinhos. Suas 
principais obras são: Escrito no 
ônibus (2007); Rapunzel e Ou-
tros Poemas da Infância (2012); 
Augusto dos Anjos em Quadri-
nhos (2014), “O Peso das Gotas” 
(2016).

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

Culturas globais
  Após lançar em março deste ano a obra de 

filosofia oriental Portais Búdicos, o monge budista 
paraibano Kogen Alex Gouveia apresenta outra 
novidade literária, Arte Poética, um resultado 
de três anos de pesquisa, abrangendo centenas 
de poetas e poetisas do Brasil. O lançamento 
ocorrerá hoje, em ato simultâneo ao livro de seu 
bisavô, Irineu Pinto, sua Vida sua Obra.

A crítica especializada opinou que o estudo 
de Kogen firmou um prognóstico aplicável em 
diversas culturas globais, além de elucidar o com-
plexo mundo da língua/linguagem. Kogen  estará 
na mesa de autógrafos hoje, da Livraria do Luiz, 
juntamente com Ana Glória Gouveia.

O escritor Jairo Cézar é 
autor das obras  escrito 
no ônibus, Rapunzel e 

outros poemas da 
infância e Augusto dos 

Anjos em quadrinhos

O escritor, histo-
riador e jornalista 
Irineu Pinto e a capa 
do livro de autoria 
do seu filho, 
Piragibe Pinto, que 
retrata a vida e a 
obra do pai

Fotos: Divulgação

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br



Depois do vexame da tarde de domingo, quando 
o Botafogo de Futebol e Regatas  na última rodada do 
Campeonato Brasileiro, passou de 7o colocado para um 
modestíssimo 10o lugar, deixando escapar uma vaga 
na Taça Libertadores da América,  comunico  aos que 
leem esta gloriosa página  que resolvi, desta vez em 
caráter irrevogável, exonerar-me do futebol. Afinal fo-
ram mais de  70 anos de futebol dedicados ao querido 
alvinegro de General Severiano  e as decepções ultima-
mente me desencantam cada vez mais.

Pensei: se em 70 anos não vi totalmente o fute-
bol  é porque nunca tive 
olhos para vê-lo. Sim, já vi 
o futebol, mas do que vi, 
já vivi, sofri, quase morri 
o futebol. Valeu muito a 
pena e o prazer, mas não 
vejo sentido perder as 
noites das quartas-feiras 
e as tardes  de domingos, 
com ansiedade, aumento 
da pressão arterial e falta 
de coragem para enfrentar 
as últimas derrotas que o 
time vem sofrendo. Perder 
para Avaí, Vitória e Atléti-
co Goianiense , dentro de 
casa, nos tirando da zona 
da Libertadores,  é dose pra 
leão...

 Mas isso  além de tudo, 
é simplesmente humilhante!

Eu que já abdicara do 
sacrifício de ir aos estádios, enfrentando o tráfego, a 
violência e outros males afins, para assistir do alto da 
arquibancada ao espetáculo tão visto e revisto, e que  
já  renunciara, também,   a acompanhá-lo pela tele-
visão,   (essa quase obrigação  nos últimos finais de 
semana só me trazia dissabor, raiva e tristeza), agora 
me demito por inteiro e em caráter definitivo.

Já vi o futebol. Hoje prefiro e só me cabe rever as 
fitas da lembrança, onde se gravam os melhores lances 

do meu aturado exercício de espectador. Não me can-
sei do futebol, mas no momento dele me retiro, para 
preservar meu patrimônio de memórias, sem desgaste 
da ansiedade que sei vai continuar ao saber dos resul-
tados do meu clube de coração.

Mas permaneço, na minha idade quase provecta, 
a esperar  milagres (que já testemunhei) que de vinte 
em vinte anos soem acontecer. Quem sabe, em 2018, 
terei vida e alegria para comemorar o título de cam-
peão brasileiro pela segunda vez?

O futebol já me viu. O futebol jogou-me como quis. 
O que colhi no campo dá 
perfeitamente para eu viver 
mais 10 ou 15 anos. No meu 
elenco de craques há vívidas 
memórias de Nilton Santos, 
Garrincha, Didi, Zagalo  e tan-
tos outros que   honraram a 
famosa e bela camisa alvine-
gra com a estrela solitária no 
peito esquerdo. Meu destino 
era amar o futebol.

 Amei-o. Como se ama a 
primeira namorada, a mulher 
mais encantadora, a paisa-
gem mais bonita, a música 
mais melodiosa, a poesia 
mais bem construída. E o 
fiz  com todas as forças que, 
agora têm menos vigor, estão 
mais combalidas.

Resta-me, neste momen-
to, um sentimento que não 

sei se é de decepção, de tristeza, de raiva ou de dor. 
Talvez seja um misto de tudo isso, acrescentado de 
uma enorme  dose de vergonha.

E’ isso – estou morrendo de vergonha.
Pra mim, por este ano, chega. A taça transbordou.
Tchau, Botafogo. Deus queira que não venhas a 

disputar a Copa Sul-Americana no próximo ano,  com 
esse espírito com que terminaste esse lamentável Bra-
sileirão de 2017. 

Crônica Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

O passado da ocu-
pação de nossas terras 
é marcado pela pre-
sença indígena, o que 
traz por consequência 
uma influência direta 
em nossos costumes. 
A culinária e o vocabu-
lário são apenas dois 
aspectos que são no-
tadamente marcados 
pela influência desses 
nossos ancestrais. En-
tretanto, desde o pro-
cesso de colonização, 
os grupos indígenas 
têm sido perseguidos 
e muitos sucumbiram 
pela empresa colo-
nizadora europeia, estando hoje reclusos em pequenas 
reservas. Brasil afora, encontramos algumas histórias de 
reminiscência indígena, uma delas ocorreu em 1974 no 
município de Pedra Lavrada, no Seridó paraibano, um fato 
inusitado que intrigou o interior da Paraíba.

Aventava-se há muito tempo, na região do Seridó, a 
existência de indígenas ou ‘caboclos-bravos’ (denomina-
ção comum no interior nordestino).Já nas cercanias da 
Serra das Flechas – zona rural de Pedra Lavrada – este 
imaginário esteve sempre presente com mais vivacidade. 
Moradores se dividiam entre os que acreditavam na exis-
tência de índios e os que reduziam a história a um simples 
mito ou a ‘peripécias de caçadores’. 

Camponeses afirmavam que ‘caboclos’ sempre fur-
tavam as plantações e criações, sempre à calada da noite, 
deixando incontestáveis vestígios de pegadas e a lacuna 
nas culturas de milho e feijão e também nas criações de 
galinha e bode. Inconformados, populares empreenderam 
diversas emboscadas onde homens ficavam de atalaia, 
munidos de armas de fogo, aguardando as ‘visitas’ notur-
nas. Contudo, nessas noites, os salteadores não apareciam, 
como que pressentissem o perigo. 

Porém, em meados de julho de 1974 o mistério foi 
desvanecido: o agricultor João Batista de Vasconcelos, co-
nhecido no lugar como ‘Joca de Jerina’, abriu uma picada 
na Serra, uma nova entrada para explorar aquela porção 
serrana de suas terras e se deparou com uma mulher, que 
teria aparentemente 40 anos, sentada, seminua sobre 
uma pedra. A tal mulher, ao perceber a presença estranha, 
ocultou-se na mata afim de fugir daquele que poderia ser 
seu algoz. Arguto, Joca consegue capturá-la acuada no in-
terior de uma furna, com o auxílio de três homens.

Joca a conduziu para a zona urbana de Pedra Lavrada 
levando-a para a residência do então prefeito da cidade, 
Sr. Manuel Rodrigues (Manuel de Júlio),atraindo a curio-
sidade da população. A mulher tinha a pele escura, cabe-
los crespos, lábios carnudos e vestia-se com uma pequena 
tanga tecida com fibras de caroá e uma faixa na cabeça 
com a qual segurava o cabelo. Ela falava uma língua total-
mente desconhecida e não entendia o português.

Consentido com a possibilidade de aquela cabocla 
possuir filhos na Serra, o Prefeito decide soltá-la, dando 
a possibilidade para a índia poder voltar para os seus pos-
síveis entes na Serra, foi nesse momento que ela foi foto-
grafada. No entanto, um caçador prontificou-se em seguir 
seus passos a fim de descobrir a existência de outros ‘ca-
boclos’ a sua espera, empreitada que foi interrompida em 
minutos devido ao mesmo ter sido descoberto por um ín-
dio no percurso, fazendo-o retornar em tom ameaçador. 
Fato que impulsionou diversos caçadores a vasculhar a 
Serra no sentido de desalojar estes indesejados morado-
res da Serra das Flechas. Entretanto, o Sr. Prefeito impe-
diu tal ação e solicitou uma visita de técnicos da Funda-
ção Nacional do Índio - Funai com o intuito de solucionar 
o caso, atitude interessante que merece ser referenciada.

A loca na Serra onde a mulher fora capturada era re-
coberta por indecifráveis inscrições e o chão se fazia re-
pleto de vasilhas (de barro!), resquícios de fogueira, caças 
recém abatidas e espigas de milho. A furna é na verdade 
um sítio arqueológico pré-histórico de inscrições rupes-
tres, denominado de Sítio arqueológico Serra das Flechas, 
que estivemos em pesquisa anos atrás. 

Evidente que não possuímos respostas aceitáveis so-
bre a existência de indivíduos primitivos em pleno século 
XX no interior paraibano. Contudo, uma matéria datada 
de 27 de julho de 1974 no jornal Diário da Borborema, em 
Campina Grande, traz informações precisas do radialista 
Francisco Rodrigues, sob o título de ‘Índios de Pedra La-
vrada’, sobre este ocorrido. Na cidade, ainda muitos popu-
lares recordam este controverso episódio. 

Daí, mediante a uma série de informações, algumas 
delas desencontradas, somos induzidos a questionar: qual 
foi realmente o fim destes habitantes ocultos da Serra das 
Flechas? Quantos eram? Além de uma língua totalmente 
diferente do português, o grupo vivia realmente de forma 
primitiva? Seriam índios ou remanescente de quilombos 
ocultos nos sertões nordestinos? Se faleceu na zona ur-
bana, onde teria sido sepultada a ‘índia da Serra das Fle-
chas’? Estas são só algumas perguntas que aguçam nossa 
imaginação e que a cada dia que passa se tornam mais di-
fíceis de respondê-las.

Demissão em caráter irrevogável

A índia de 
Pedra Lavrada

Bruno Oliveira
Da SPA e do IHCG, thomasbruno84@gmail.com

Thomas
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Que a tragédia do submarino 
San Juan, da armada argentina, sirva 
de exemplo à marinha brasileira e a 
quem mais queira aproveitar-se do 
lamentável acontecimento. O Brasil 
tem quatro submarinos nas condições 
do San Juan, quer dizer, em precárias 
condições, mais uma dessas belona-
ves de construção recente – o Tupi –, 
cuja fase final de construção foi assis-
tida por técnicos brasileiros. Se é que 
brasileiro é técnico em alguma coisa.

Mesmo no futebol o Brasil de-
monstrou, na última Copa, que fica a 
desejar como técnico. E essa demons-
tração foi justamente levando a lava-
gem inédita de 7 X 1 (sete a um) para a 
seleção brasileira, diante da esquadra 
tedesca. Talvez adivinhando as coi-
sas, o governo inglês recusou a ajuda 
brasileira na Primeira Guerra Mundial, 
dispensando a participação do Brasil 
no conflito com um cruzador.

O submarino é um navio que tem 
a característica sui generis de brigar 
afundado, isto é, submerso. Os nautas 
dizem, por isso, que o submarino é 
furtivo, pois é difícil de ser detectado. 
Por isso mesmo o San Juan, da armada 
argentina (ARA  San Juan), ainda não 
foi localizado, uma quinzena depois de 
submergir, apesar de procurado por 
mais de uma dúzia da navios e dezenas 
de aviões, dia e noite. Uma embarcação 
como essa pode entrar e sair das águas 
territoriais brasileiras sem ser perce-
bida, quantas vezes queira.

O que estaria fazendo o San Juan 
em águas tão próximas ao Brasil? Pelo 
visto (ou não visto) um navio assim 
pode até subir o Rio da Prata sem ser 
percebido. Será que subiu? Durante a 
guerra do Paraguai, o Rio da Prata foi 
teatro de guerra dos países envolvi-

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Da Guarda Nacional - sitoniopinto@gmail.com

Verbos defectivos

dos no conflitlo. E era no tempo dos 
navios a vento, que exigiam calado 
fundo e quilha profunda, pois o centro 
de gravidade de um veleiro é alto, 
justamente pela força do vento e a 
mastreação elevada. Ainda não (in)
ventaram submarinos a vento, mas 
não perdem por esperar.

Entendo que as palavras “sub-
marino”, ou “submersível” refiram-se 
a embarcações que possam navegar 
em baixo d’água, quero dizer, sob o 
mar. E sob os rios, como parece ser o 
caso do San Juan? Eu não sabia que 

os argentinos eram devotos de São 
João, Batista ou Evangelista. Saberá a 
cantora argentina e tangueira Evange-
lina, mas presumo que ela optará pela 
segunda hipótese, como indica o seu 
próprio nome.

Para que o Brasil e a Argentina 
querem submarinos? Logo submari-
nos usados. Essas sucatas são caras de 
manutenção, e perigosas. Submergem 
e não querem mais emergir. Lembro-
me de quando fiz um da minha dezena 
de vestibulares em que fui aprovado: 
uma das questões de Língua Portu-
guesa era conjugar o verbo submergir 

no presente do indicativo. 
Teve um herói que escre-
veu assim: “eu submer-
mijo, tu submermijas...” e 
outro: “eu submerdo, tu 
submerdas”...

E minha amiga, ins-
tada pelo pai a conjugar 
o indicativo presente de 
resfolegar: “eu resfolego...”

- Minha filha, quem 
resfolega são as alimárias 
e locomotivas.

A crise nos submari-
nos é mais grave porque 
eles não podem resfole-

gar, emparedados que estão debaixo 
d’água. E no Juízo Final? Os nautas 
vão ter de sair lá das profundas. Esses 
do San Juan parece que estão há mais 
de dez mil metros, dentro de seu 
esquife de aço, onde não entram mais 
nem orações. Eles mesmos respon-
dam à proposta do poeta Manuel 
Bandeira, em “Pneumotórax”:

- “A única coisa que resta a fazer
É tocar um tango argentino.”

(Terça, quinta e sábado.)

Foto: Diário da Borborema de 27 de julho de 1974

Ainda não (in)
ventaram o 

submarino a vento, 
mas não perdem 

por esperar

A Índia da Serra das Flechas

Foto: Divulgação



Foto: Thercles Silva/FuiDiversidade

O Cajueiro e os Cronistas, o mais recente livro lan-
çado neste ano de 2017, na cidade de João Pessoa, pelo 
escritor e jornalista José Nunes, que também é colunis-
ta semanal do 2º Caderno do jornal A União, rescende 
ao cheiro de terra umedecida, a qual está propicia ao 
plantio. E não é apenas pelo que o próprio título da obra 
- publicada pela Mídia Gráfica e Editora, cuja capa é or-
namentada por uma pintura do artista plástico Flávio 
Tavares - já deixa antever para o leitor. Nas crônicas que 
a integram, o autor empreende diversas jornadas - to-
das carregadas de emotividade - ao seu querido torrão, a 
cidade de Serraria, conhecida como a Princesa do Brejo 
paraibano. 

 Por viver, atualmente, na capital da Paraíba, a 
cidade de João Pessoa, sempre que regressa ao seu tor-
rão natal, José Nunes é tomado pelas reminiscências que 
lhe são despertadas por essas visitas. Não é para menos: 
foi o Município que lhe serviu de berço e onde, por in-
termédio da boa educação familiar, transformou-se num 
ser humano íntegro. E tais sensações que lhe povoam a 
mente o leitor pode compartilhar, pois estão registradas 
no livro, a exemplo da bela paisagem rural, o cultivo de 
certas culturas e o canto dos pássaros, aspectos que de-
monstram que nada conseguiu apagar - e nem sequer 
arrefecer - o grande e profundo amor que nutre por sua 
cidade natal.

 Na minha leitura do livro O Cajueiro e os Cronis-
tas, as descrições do autor trouxeram refrigério e tran-
quilidade para minha mente. Também pudera! Sou um 
cidadão urbano, nascido na cidade de João Pessoa, mas 
que é cativado, assim como José Nunes, pela paisagem 
rural, pois ainda tenho familiares residindo no interior 
do Estado. Por isso, a cada jornada empreendida, meus 
olhos sorviam o belo cenário que se descortinava ao lon-
go das páginas do livro. Uma atitude que, a propósito, eu 
sempre tomo quando viajo, pois aproveito para apreciar 
o verde e as formações rochosas que se sucedem pela ja-
nela do automóvel que corta a estrada, já que boa parte 
do tempo estou na capital, onde o cenário é, sobretudo, o 
de uma selva de pedra. 

 O sítio anda comigo, título da crônica que abre 
a obra de Nunes, já deixa bem claro que, apesar do longo 
tempo passado, o autor não esqueceu - e nem muito me-
nos desejou isso - a sua terra natal, de onde guarda, na 
memória, boas e agradáveis reminiscências. Aliás, é um 
sentimento que, assim como esse meu amigo escritor, eu 
também nutro com relação à cidade que me serviu de 
berço, que é João Pessoa. Diante de uma conjuntura atual 
tão perigosa, resultante do crescimento populacional - e 
urbano - desordenado, ao longo do tempo, busco, de vez 
em quando, garimpar na minha mente imagens de uma 
capital de ares ainda provincianos onde pude viver na 
década de 1970. Embora goste do local onde nasci, tenho 
saudades - e, portanto, ainda prefiro - relembrar aquela 
capital onde era possível, por exemplo, caminhar pelas 
ruas, regressando para casa, em altas horas da noite, 
voltando de um “assustado”, ou ver meu pai deixar o 
carro permanecer na calçada pela madrugada a dentro 
e, ao amanhecer, continuar no mesmo local, íntegro, sem 
ter sido alvo de quaisquer danos causados por ação cri-
minosa. 

Uma obra que desperta 
boas reminiscências

em destaque
Livro

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Em cartaz

Destaque
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Show de blues hoje no 
Espaço Mundo, na capital

Os fãs do blues terão uma ótima opção hoje, trata-se 
de mais uma edição do ‘Blues & Burguers’, que aconte-
ce no Centro Cultural Espaço Mundo. Além do show da 
banda In The Mood haverá também cardápio especial de 
hambúrgueres artesanais da casa (com opção vegana), 
unindo assim dois ícones da cultura musical e gastronô-
mica na mesma noite. O couvert artístico é de R$5 por 
pessoa e o evento começa às 20h.

A banda In The Mood Hard Blues está na estrada há 
mais de 10 anos, com a proposta de posicionar o blues 
como opção musical no cenário cultural paraibano atra-
vés de releituras de clássicos e composições autorais. Em 
2012 lançou seu primeiro álbum (e também o primeiro 
disco de Blues da Paraíba) “Eu Só Preciso de Blues”, com 
uma sonoridade bastante eletrificada, e atualmente está 
em fase de construção de novo disco. A banda é formada 
por  Levi Oliveira (Vocal), Eliezer Rocha (Guitarras) ,Ma-
quilson Cordeiro (Bateria) e Degner Queiroz (Baixo).

Esta é a quinta edição do Blues&Burguers, que vem 
trabalhando a cada evento o aprimoramento do cardá-
pio de hambúrgueres artesanais, contando também com 
opção vegana e sobremesas a preços justos e camara-
das. Os búrgueres são denominados homenageando 
grandes figuras do Blues, como Etta James, BB King e 
Eric Clapton e combinam muito bem com uma cerveja 
gelada num sábado à noite.

A Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc) realiza, de hoje 
até o próximo dia 17 de dezembro, 
mais uma edição do projeto “Inte-
ratos – mostra e formação perma-
nente de teatro, dança e circo”. A 
programação deste mês traz perfor-
mances, encontro de dança de salão 
e espetáculos, incluindo atração in-
ternacional de circo e homenagem 
ao Palhaço Pirulito. As atrações de 
teatro e circo acontecerão em um 
circo sem lona na praça do estacio-
namento do Espaço Cultural. Já as 
de dança serão na sala 5 do meza-
nino 2 e haverá, ainda, uma edição 
especial do Bailaço com DJ Santtus 
(PB) no Teatro de Arena.

A programação do mês abre 
com espetáculo de teatro “Balada 
de um Palhaço”, de Goiás. A apre-
sentação será hoje, às 10h, no 
circo sem lona que será montado 
na praça do estacionamento. Já a 
parte de circo acontece amanhã, 
com o especial Dia do Palhaço. Às 
17h30, o Cortejo de Palhaços abre 
as atividades saindo da Praça do 
Povo em direção ao Circo sem Lona 
montado no estacionamento do Es-
paço Cultural. No local, às 19h, será 
apresentado o espetáculo “Café com 
Pirulito”, uma homenagem ao Pa-
lhaço Pirulito (Ismar Pompeu), com 
O Grupo de 3 (PB). Na mesma noite, 
às 20h fechando a programação 
circense a Funesc conta com atra-
ção internacional, o Palhaço Tomate 
(Argentina). O acesso é gratuito.

A programação de dança será 
nos dias 15, 16 e 17, quando acon-
tecerá o Encontro de Dança de Salão 
com debates, oficinas e apresen-
tações dentro do projeto Bailaço. 
Entre as atrações estão Samuel Sam-
ways (MG), Jonas Karlos (PB-SE) e 
Beth Sotero (SE) e a dupla Cleweson 
Soneca e Maria Hercília (PB).

Ao todo, serão seis oficinas 
gratuitas com foco na dança de 
salão (veja programação completa 

Interatos conta com Encontro de 
dança de salão e homenagem 

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Fotos: Divulgação

A dançarina Carolina 
Polezi e companhias de 
dança de vários estados 
fazem parte desta edição 

abaixo) e a roda de conversa ‘Novos 
Olhares para a dança de salão’, 
com Samuel Samways (MG), Dé-
bora Pazetto (MG), Carolina Polezi 
(SP), Paola Vasconcelos (RS), Jonas 
Karlos (PB-SE) e Eugra Souto (PB). 
As oficinas são gratuitas e para se 
inscrever os interessados devem 
solicitar inscrições pelo e-mail dan-
cafunesc@gmail.com.

 
Interatos
Realizado pela Fundação Espa-

LIGA DA JUSTIÇA-(EUA 2017). Gênero: 
Animação.Duração: 2h. Classificação indicati-
va: 12. Direção:Zack Snyder. Com:Ben Affleck. 
Sinopse: Impulsionado pela restauração de sua 
fé na humanidade e inspirado pelo ato altruísta 
do Superman, Bruce Wayne convoca sua nova 
aliada Diana Prince para o combate contra um 
inimigo ainda maior. Manaíra9/2D: 12h30, 
18h20 (DUB) 15h, 21h (LEG). Mangabeira2/
2D:12h15, 15h, 18h, 21h(DUB).  
 
OS PARÇAS - (NAC 2017). Gênero: Comédia. 
Duração: 140 minutos. Classificação indicativa: 
14. Direção: Halder Gomes. Com:Tom Cavalcan-
te. Sinopse: Chantageados e enganados por um 
ambicioso trambiqueiro, Toinho, Ray Van, Pilôra 
e Romeu precisam organizar uma festa inesque-
cível de casamento sem nenhum dinheiro no 
bolso. Caso falhem, terão que lidar com o maior 
contrabandista da famosa rua 25 de Março em 
São Paulo, que é também o pai da noiva. Mana-
íra1/2D: 14h05, 16h50, 19h30, 21h55(NAC). 
Manaíra6/2D:13h15, 15h30, 17h45, 20h15, 
22h30 (NAC).Mangabeira3/2D: 13h, 15h30, 
17h45, 20h(NAC).Mangabeira4/2D: 14h30, 
16h45, 19h, 22h15,(NAC). 

 JOGOS MORTAIS: JIGSAW - (EUA 
2017). Gênero: Terror. Duração: 132 minutos. 
Classificação indicativa: 18. Direção:  Michael 
Spierig. Com:  Matt Passmore.Sinopse: De-
pois de uma série de assassinatos, todas as 
pistas estão sendo levadas a John Kramer 
o assassino mais conhecido como Jigsaw. À 
medida que a investigação avança, os poli-
ciais se encontram perseguindo o fantasma 
de um homem morto. Manaíra3/2D: 14h45, 
19h20 (DUB), 17h, 21h30(LEG). Mangabei-
ra2/2D:19h30, 22h(DUB).

 A ESTRELA DE BELÉM- (EUA 2017). 
Gênero: Animação. Duração:126 minutos. 
Classificação indicativa: 6. Direção: Timothy 
Reckart. Com:Vini Rodrigues. Sinopse: Bo 
é um jovem asno que está cansado de ficar 
aprisionado em um estábulo, onde sempre 
anda em círculos para fazer com que o moi-
nho funcione. Incentivado pelo pássaro Davi, 
seu melhor amigo, ele consegue escapar e, 
na fuga, se esconde em meio a uma festa 
de casamento. Ao término do evento, ele é 
encontrado pela recém-casada Maria, que 
carrega no ventre aquele que será conhecido 

como o filho de Deus. Manaíra2/2D: 14h10, 
16h, 18h(DUB). Mangabeira2/2D: 14h45, 
17h15(DUB). 

THOMAS E OS AMIGOS: VIAGEM AO 
DESCONHECIDO-(REINO UNIDO 2017). 
Gênero: Animação.Duração: 113 minutos. Clas-
sificação indicativa: Livre. Direção:David Stoten. 
Com:Mark Moraghan. Sinopse: Thomas está 
prestes a iniciar uma nova e eletrizante aventu-
ra: vai ir para muito além de Sodor para ajudar 
um de seus melhores amigos.Manaíra4/2D: 
13h45 (DUB).Mangabeira4/2D: 13h30. 

ASSASSINATO NO EXPRESSO ORIENTE 
-(EUA 2017). Gênero: Suspense. Duração: 
154 minutos. Classificação indicativa: 12. 
Direção:Kenneth Branagh. Com: Kenneth 
Branagh. Sinopse: O detetive Hercule Poirot 
embarca de última hora no trem Expresso do 
Oriente, graças à amizade que possui com 
Bouc, que coordena a viagem. Já a bordo, 
ele conhece os demais passageiros e resiste à 
insistente aproximação de Edward Ratchett, 
que deseja contratá- lo.Manaíra10/2D: 
13h30, 16h15, 19h, 21h45(LEG). 

ço Cultural da Paraíba, o ‘Interatos 
– Mostra e Formação Permanente 
de Dança’ promove mensalmente 
apresentações e atividades for-
mativas (oficinas, cursos, debates, 
rodas de conversa, seminários) com 
artistas paraibanos, nacionais e 
internacionais.

Sob gerência de Ângela Navar-
ro, o setor de Dança tem programa-
ção regular nos equipamentos da 
Fundação Espaço Cultural José Lins 
do Rego (Funesc), complexo cul-
tural com uma das maiores áreas 
construídas na América Latina, lu-
gar central e seguro que possui en-
tre seus equipamentos uma escola 
de dança, com cerca de 500 alunos. 
Já a parte de Teatro tem coordena-
ção de Suzy Lopes e mantém um 
curso anual de formação, além de 
oficinas e montagens teatrais. A ge-
rência de circo tem à frente Diocélio 
Barbosa e conta com a Escola Livre 
de Circo Djalma Buranhêm, onde 
são realizados cursos de formação 
regulares e atividades lúdico-edu-
cativas para crianças e bebês. 
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Sarah Delma de férias em João Pessoa

As belas Thayse Gomes e Renata Ribeiro Coutinho em casamento 

Confra: Danielle Fialho, Thais Elaine, Maria Melo, Eduarda Aquino e Viviany Araújo

No próximo dia 15 João Pessoa recebe a 
cantora Paula Toller com o show “Como eu 
quero“. A seleção de músicas engloba desde 
grandes sucessos de sua carreira solo e no Kid 
Abelha, como interpretações de canções dos 
Mutantes, Charlie Brown Jr. e Stevie Wonder. 
A apresentação acontece no Teatro A Pedra 
do Reino, às 21h. Os ingressos estão sendo 
vendidos no site compreingressos.com e na 
Ecológica Manaíra Shopping; os valores variam 
entre R$ 160 e R$ 60.

Até o dia 20 deste mês, João Pessoa 
recebe a Feira de Flores de Holambra, que 
traz mais de 200 espécies de plantas e flores 
ornamentais à cidade, todas vendidas a 
preços populares. Mas esta é uma edição 
especial devido aos cursos gratuitos de 
cuidados básicos com orquídeas e bonsais, 
ministrados por José Carlos, vice-presidente 
da Associação Paraibana de Orquidófilos, 
e pelo bonsaista Márcio Yakamoto. Um dos 
objetivos do evento é arrecadar fundos para 
dar continuidade às ações de beneficência 
na comunidade de Engenho Velho, na zona 
rural da capital. A feira funciona todos 
os dias, das 8h às 18h, na Praça Vidal de 
Negreiros, mais conhecida como Ponto de 
Cem Réis. A entrada é franca.

Inédito

Flores

Adelson Lou-
renço da Silva, 
Conceição More-
no Pinheiro, Igor 
Lima Mishina, 
Jéssica Amélia 
do Nascimento, 
João Laércio Fer-
nandes, Jocélio 
Jairo Vieira, José 
Arnaldo Silva, 
Maisa Aires Ga-
delha, Maria das 
Graças Delfino 
Brito, Terezinha 
Lyra de Almeida 
e Thamar Melo 
Ribeiro. 

Parabéns

Foto: Reprodução

mostra
Com o intuito de celebrar 
as atividades pedagógicas 
e artísticas dos estudantes e 
professores do ano letivo de 
2017, o  Centro Estadual de 
Arte promove de 11 a 13 de 
dezembro a Semana de Arte. 
A mostra aborda o Nordeste 
em movimento, tema que 
serviu de inspiração para 
as apresentações de dança, 
música, teatro, artes 
visuais. A abertura será 
segunda-feira, às 19h, no 
própria Cearte.

anImaIs sÃo
bEm-VInDos
Hoje acontece o Natal 
Animal, promovido 
pelo Instituto SOS 
Animais e Plantas. 
Haverá bingo e 
brechó com renda 
revertida para os 
animais abandonados 
da cidade de 
João Pessoa e 
arrecadação de ração 
e medicamentos. O 
evento acontece das 
15 às 19h no salão de 
festas do Príncipe de 
Veneza, por trás do 
restaurante Nau, em 
Manaíra.

Clique sensacional de Stephanie Serrano na Indonésia

Fotos: Reprodução

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

Ui!
 

Neste sábado, a 
partir das 10h, acon-
tece uma manhã de 
autógrafos com o 
poeta Juca Pontes.

Ele lança o livro 
de poesias “Mar do 
Olhar” no local que 
é o ponto de encon-
tro da intelectualida-
de pessoense. .

 Haverá também 
exposição de dese-
nhos do artista plás-
tico Flávio Tavares, 
na tradicional Livra-
ria do Luiz, na Gale-
ria Augusto dos An-
jos, na Praça 1817.

Programação - Hoje a segunda edição do projeto Ci-
randa de Maluca - desenvolvido pelo músico paraibano 
Escurinho - deporta no Quintal Armorial, no Castelo 
Branco. A festa começa a partir das 16h, com as partici-
pações especiais do grupo As Marias e da eletrizante 
MC Pretinha. Simbora!

Break - Sarah Delma deu uma pausa em seu acelera-
do dia a dia em Brasília para passar as festas de final de 
ano ao lado da família. A paraibana chegou em Jampa 
desde a semana passada e já pôde rever vários amigos. 
Na última quinta ela foi vista no Emporium 42 com Ce-
leste Maia.  

trip - as arquitetas anne Furtado e stephanie serrano 
estão fazendo uma viagem incrível pela Ásia e postando 
fotos incríveis nas redes sociais. Elas, que amam viajar, 
já são presença confirmada no réveillon do noronha, 
tido como um dos melhores do país. show de bola!

O sargitariano Carlos Henrique Peregrino Lopes 
de Mendonça, natural de João Pessoa, recebeu um 
convite para integrar Os Gonzagas em 2012, logo no 
comecinho da banda. A habilidade com a sanfona 
foi herdada do avô, sua grande inspiração. Além 
de músico, Carlos também é professor de língua 
portuguesa, teatro e literatura: “Não é fácil conciliar 
com a vida de músico, mas a gente sempre dá um 
jeito para fazer o que ama.“ Carlos nos contou 
que agora Os Gonzagas está de cara nova. A nova 
formação do grupo conta  com três vocalistas: Maria 
Kamila, Zé Neto e Yuri Gonzaga. Eles lançaram há 
pouco o videoclipe da música “Encare a Maré”, no 
YouTube, e a expectativa é de que logo no começo 
de 2018 a banda produza um supershow em janeiro, 
com convidados especiais em João Pessoa. 

backstagE

Carlos Henrique contou à coluna algumas novidades sobre Os Gonzagas

Foto: Reprodução

scosta.dandara@gmail.com

ELIS REGINA NELSON RODRIGUESmeioColuna   do

por Dandara Costa

 A dúvida é autora das insônias mais 
cruéis. Ao passo que, inversamente, uma 

boa e sólida certeza vale como um 
barbitúrico irresistível                                                                                                                                           

 Afinal, se a gente não se divertir, 
o que é que a gente vai fazer?                                                                                                                                           

DE graÇa
Cabruêra se apresenta 
hoje na Usina Cultural 
Energisa, a partir das 20h. 
A classificação é livre e os 
ingressos são gratuitos. 
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Previsão
Temer disse que tem expectativa de que a reforma da 
Previdência, após ser aprovada na Câmara daqui a dez dias, 
siga para o Senado em fevereiro  Página 14
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Segundo o deputado Raniery Paulino, autor da propositura, homenagem é reconhecimento ao trabalho da Polícia

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba (ALPB) entregou, 
durante sessão solene reali-
zada na última quinta-feira, 7, 
o título de Cidadão Paraibano 
ao delegado da Polícia Civil da 
Paraíba, Lucas Sá de Oliveira. 
De acordo com o deputado 
estadual, Raniery Paulino, 
autor da propositura, a oca-
sião teve o objetivo de reco-
nhecer o trabalho realizado 
pela entidade na Paraíba sob 
o comando do homenageado. 

“A Assembleia cumpre com 
uma função importante por-
que, em nome do povo da Pa-
raíba, traz o reconhecimento 
não apenas pelas qualidades 
pessoais de Lucas Sá, mas, 
sobretudo, pelas qualidades 
funcionais. Portanto, como 
delegado, tem se destacado 
em nível nacional e possui a 
gratidão da população parai-
bana”, justificou.

O delegado agradeceu 
aos parlamentares que apro-

varam por unanimidade a ho-
menagem e ressaltou o com-
promisso da Assembleia para 
atender as reivindicações da 
sociedade. “Eu já me senti um 
paraibano desde que entrei 
nesta Casa e o que eu quero 
hoje é simplesmente agrade-
cer os deputados, meus chefes 
e colegas, minha família e à 
população porque nós só esta-
mos aqui para servir a vocês e 
o que eu espero é poder fazer 
sempre muito mais”, afirmou.

Também participaram 
da sessão solene os deputa-
dos estaduais Bosco Carneiro, 
cabo Sérgio Rafael, Américo 
Cabral, Janduhy Carneiro e 
João Gonçalves; o represen-
tante do Comando da Polícia 
Militar, coronel Gerônimo; o 
superintendente regional da 
Polícia Civil, Marcos Paulo Vi-
lela; a representante da Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
(CMJP), vereadora Helena Ho-
landa; o procurador do Esta-

do, Glauberto Bezerra Júnior; 
o vice-presidente da Associa-
ção de Defesa das Prerrogati-
vas dos Delegados da Polícia 
da Paraíba (Adepdel-PB), de-
legado Steferson Nogueira; 
o presidente da Adepdel-PB, 
delegado Claudio Limeirão; 
além de familiares e amigos 
do homenageado.

Perfil
Lucas Sá de Oliveira nas-

ceu no dia 13 de abril de 1985, 

na cidade de Fortaleza, no 
Ceará. É graduado em Direi-
to, pela Faculdade Federal do 
Ceará (UFC), pós-graduado 
em Direito Penal e Processual 
Penal pela Faculdade Gama 
Filho, no Rio de Janeiro. Desde 
maio de 2012, exerce o cargo 
de delegado de Polícia Civil do 
Estado da Paraíba e em 2015 
assumiu a titularidade da De-
legacia Especializada em De-
fraudações e Falsificações de 
João Pessoa (DDF).

ALPB entrega título de Cidadão 
Paraibano a delegado Lucas Sá 

A Comissão de Agricul-
tura, Pecuária, Abastecimen-
to e Desenvolvimento Rural 
promove hoje um seminá-
riopara discutir a instituição 
do Dia Nacional da Vaque-
jada, dos Rodeios e dos Es-
portes Equestres. O evento 
foi proposto pelo deputado 
André Amaral (PMDB-PB) e 
será realizado no município 
de São Miguel de Taipu, na 
Paraíba. “A vaquejada é um 
esporte antigo e inserido 
na cultura de várias regiões 
brasileiras, em especial a do 
Nordeste do país”, disse.

Segundo o deputado a 
data seria comemorada em 6 
de junho, dia em que o Con-
gresso Nacional promulgou 
a Emenda Constitucional 96, 
que libera práticas como as 
vaquejadas e os rodeios em 
todo o território brasileiro.

Foram convidados o 
presidente da Associação 
Brasileira de Vaquejada, Pau-
lo Fernando Cavalcanti de 
Morais Filho; e o presidente 
da Confederação Brasileira 
de Hipismo, Ronaldo Bitten-
court Filho.

O seminário ocorrerá às 
14 horas, no Parque BeMais, 
Fazenda Pelegra, em São Mi-
guel do Taipú.

PB vai sediar 
Seminário 
Nacional sobre 
Vaquejada

Estiagem

Wilson Filho pede mais 
carros-pipas para Paraíba

O coordenador da 
bancada federal paraibana, 
o deputado Wilson Filho 
(PTB), manteve audiência 
na Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil (SE-
DEC) para agradecer o en-
vio de 1.115 carros-pipas 
para 156 municípios parai-
banos e pedir a inclusão de 
novas cidades. Ele também 
esteve no Ministério da 
Educação solicitando me-
lhorias para a Educação. 

 O parlamentar se 
reuniu com o secretário 
nacional de Defesa Civil, 
Renato Newton Ramlow, 
e falou da situação da Pa-
raíba. “Ainda vivenciamos 
seca. Para se ter ideia 58 
açudes estão com menos 
de 5% da sua capacidade. 
Em muitos municípios não 
tem água e a população 
vive muita dificuldade, por 
isso, precisamos de mais 
carros-pipas”, disse, acres-

centando que também foi 
agradecer em nome da 
bancada paraibana o so-
corro aos 156 municípios.  

No Ministério da Edu-
cação, Wilson Filho e o ex-
senador Wilson Santiago, 
se reuniram com o ministro 
Mendonça Filho. Eles solici-
taram uma creche em Sousa 
e uma escola em Nova Pal-
meira, além de um Campus 
do Instituto Federal de Edu-
cação em Uiraúna.

Foto: Divulgação

O presidente da As-
sembleia Legislativa da Pa-
raíba, Gervásio Maia, inau-
gura, nessa segunda-feira 
(11), às 17h30, a ilumina-
ção natalina do Centro Ad-
ministrativo do Poder Le-
gislativo, que fica localizado 
no Paraíba Palace, no Ponto 
Cem Réis. A inauguração da 
iluminação vai contar com a 
participação do músico Ju-
randir do Sax.

A inauguração abre a 
programação de fim de ano 
da Casa de Epitácio Pessoa. 
Intitulada 'Um Presente de 
Natal', os festejos natalinos 
serão compostos pela rea-
lização de peças teatrais e 
musicais, além de contar 
com a iluminação decora-
tiva de todos os prédios do 
Parlamento estadual.

"O músico Jurandir do 
Sax abre a programação de 
Natal da Casa de Epitácio 
Pessoa trazendo um resgate 
cultural para nossa cidade", 
afirmou o presidente Ger-
vásio Maia.

No dia 18, será a vez da 
apresentação do Coro Sinfô-
nico Infantil, nas janelas do 
Paraíba Palace. Já o Concer-
to de Natal da Assembleia 
Legislativa acontecerá no 
dia 19 de dezembro, com a 

participação da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba. O ápi-
ce da programação de fim 
de ano da Casa acontece no 
dia 20 com a apresentação 
do 'Auto de Natal Bendito 
Fruto', que acontecerá no 
Ponto Cem Réis e será aber-
to ao público.

O presidente acres-
centou ainda que a ilumi-
nação temática do Centro 
Administrativo do Poder 
Legislativo Paraíba Palace 
acontece em parceria com 
a Energisa. “A Energisa acei-
tou nossa proposta e vai 
patrocinar todo o projeto 
de iluminação. A capital vai 
ganhar um ponto de reen-
contro e o Centro Histórico 
volta a ser ocupado em um 
dos períodos mais simbóli-
cos do ano. Será um projeto 
muito bacana realizado pela 
Assembleia para o mês de 
dezembro", concluiu.

Gervásio Maia inaugura 
iluminação natalina da AL

A inauguração abre a 
programação de fim de 
ano da Casa de Epitácio 
Pessoa intitulada Um 

Presente de Natal

Deputado manteve audiência em Brasília na Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil (SEDEC)

Policial que nasceu em 
Fortaleza-CE, agradeceu a 

homenagem e prometeu con-
tinuar  trabalhando pela  PB

Foto: Divulgação/ALPB
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No vizinho Estado do Ceará, nestes primeiros 
dias de dezembro, um tema da hora ganhou espaço na 
mídia impressa e eletrônica: o racismo. A 12ª edição 
do Debates Grandes Nomes, revelou Zelma Madeira a 
nos lembrar que racismo no Brasil é estrutural.

A professora Maria Zelma de Araújo Madeira é 
graduada em Serviço Social pela Universidade Fede-
ral do Piauí (UFPI), e doutora em Sociologia, pela Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC). Ela é professora 
da graduação e do mestrado do curso de Serviço So-
cial da Universidade Estadual do Ceará (UECE), onde 
também coordena o Laboratório de Afro-brasilidade, 
Gênero e Família. Zelma é líder do Grupo de Pesqui-
sa de Relações Étnico-raciais, Cultura e Sociedade da 
UECE. Para além destas destacáveis qualificações, 
Zelma Madeira também é titular da Coordenadoria 
Especial de Políticas Públicas para a Promoção da 
Igualdade Racial do Ceará, do Governo do Estado.

Como pesquisadora e estudiosa das relações 
étnico-raciais, a professora refere que “a escravidão 
deixou raízes e é a base do “racismo estrutural” que 
permeia as relações sociais, econômicas e políticas no 
País.

A estruturação do racismo ocorre pela definição 
de lugares. Não bastasse o imenso repertório sobre 
o tema, Zelma Madeira aponta (lamentando a situa-
ção) números como os da última Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio (Pnad) — que revelaram 
que 71,8% das crianças que trabalham são negras ou 
pardas — são reflexo da inexistência de políticas in-
clusivas até bem pouco tempo. “Nós saímos de uma 
abolição inacabada e não tivemos uma política que 
pudesse fazer com que a massa dos ex-escravos pu-
desse ter uma inserção qualificada no mercado de 
trabalho”.

Em continuação, a professora diz: “há que se ter 
uma insistência numa política de reparação por um 
crime que foi nosso passado de escravismo, pois não 
se trata de ter pena, se trata de decisões políticas e 
econômicas de reconhecimento identitário e de re-
distribuição econômica”.

Na definição de lugares o racismo é mesmo estru-
tural. Mais de 65% do trabalho doméstico é exercido 
por mulheres negras. Em empregos que mantêm rela-
ções que se assemelham ao escravismo, com longas e 
extenuantes cargas de trabalho, baixa remuneração, 
não garantia de direitos”, argumentou em entrevista 
ao jornal O Povo, no último dia 02 do corrente mês, a 
Coordenadoria Especial de Políticas Públicas para a 
Promoção da Igualdade Racial do Ceará.

O racismo estrutural faz com que a representativi-
dade do negro brasileiro em suas principais instituições 
dos três poderes republicanos seja quase nula. Como 
imaginar um negro ou pardo presidente da República, 
ministro das Relações Exteriores, presidente do Banco 
Central ou de tantos outros cargos de destaque?

Parece mais a democracia racial uma utopia. 
Contudo, em tempos correntes, as pesquisas demons-
tram que entre graduados (vejam só) brancos ainda 
ganham 47% mais que negros.

Mas, em números redondos e acanhados, a po-
pulação de negros e pardos no Brasil supera os 60%, 
pode até ser maior tal percentagem se muitas decla-
rações fossem fieis ao perfil étnico dos entrevistados 
pelo IBGE. Mesmos com as estatísticas apresentadas 
no último recenciamento, a baixa representatividade 
de negros e pardos em lugares de destaque significa 
enorme perdas econômicas.

No momento em que se percebe diferença sala-
rial entre profissionais por razão de racismo, esta vil 
estruturação social reflete em prejuízos para os mer-
cados de trabalho, renda e consumo. A quem interessa 
negros com mesmo perfil profissional e técnico ganha-
rem menos que brancos? A ciência econômica já tem 
provado que o mercado não distribui renda. Quem dis-
tribui renda é o Estado, através das políticas públicas.

O tema racismo estrutural aprofundado e argu-
mentado pela professora Zelma Madeira é de grande 
importância, na atualidade, não só para o debate polí-
tico e social, mas sobretudo para o debate econômico 
ou da retomada econômica do Brasil.

Racismo estrutural e 
atraso econômico

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Para presidente da República, PEC deve começar a ser apreciada pelo Senado Federal já em feveiro

O presidente Michel Te-
mer disse ontem, (8) que tem 
expectativa de que a refor-
ma da Previdência, após ser 
aprovada na Câmara dos De-
putados daqui a dez dias, siga 
para o Senado em fevereiro 
do próximo ano. Ele discur-
sou no 22º Encontro Anual da 
Indústria Química, na capital 
paulista, acompanhado dos 
ministros da Educação Men-
donça Filho, de Minas e Ener-
gia Fernando Coelho, e da Se-
cretaria do Governo, Antônio 
Imbassahy.

Na oportunidade, o pre-
sidente convocou empresá-
rios presentes a formar uma 

força-tarefa de convencimen-
to dos deputados para apro-
vação da reforma da Previ-
dência. De acordo com Temer, 
o clima está favorável para a 
aprovação. “A imprensa está 
a favor, fazendo campanha a 
favor”, afirmou.

Temer disse ter receio de 
que os parlamentares votem 
contra o governo, devido à 
proximidade das eleições. “É 
natural que deputado fique 
preocupado. Essa história de 
rede social é um horror. Eles 
colocam uma [imagem de] ca-
veirinha, [dizendo] acabei de 
aposentar. Precisamos rees-
tabelecer a verdade”, disse.

Segundo o presidente, 
é preciso combater a ideia 
de que a reforma vem para 
prejudicar. “Quem hoje 
combate a reforma é a favor 
da manutenção dos privilé-
gios. Não há como dizer que 
[a reforma] atinge os traba-
lhadores da iniciativa priva-
da e servidores que ganham 
até R$ 5 mil.” Ele disse que 
segue o conselho do mar-
queteiro Nizan Guanaes, de 
aproveitar sua impopula-
ridade para fazer “tudo de 
que o Brasil precisa”.

Em seu discurso, o pre-
sidente do Conselho Diretor 
da Associação Brasileira da 

Indústria Química (Abiquim), 
Marcos Antônio de Marchi, 
destacou a "decadência" do 
setor durante a última dé-
cada e atribuiu o baixo de-
sempenho ao alto custo da 
matéria-prima e da energia, 
além do chamado custo Brasil.

Dados divulgados duran-
te o evento apontam que o 
setor obteve faturamento lí-
quido de 119,6 bilhões de dó-
lares em 2017, alta de 9,5% 
na comparação com 2016. 
Apesar da alta, a indústria 
química mostra trajetória de 
queda desde 2011, quando 
o faturamento foi de 150 bi-
lhões de dólares.

Michel Temer prevê aprovação da 
reforma da Previdência em 10 dias

Condomínio La Vue

Fachin bloqueia apartamento que 
levou a renúncia de Geddel Vieira

TSE nega habeas corpus a Garotinho

O ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou 
o bloqueio parcial de sete 
empreendimentos imobi-
liários em Salvador ligados 
à família do ex-ministro Ge-
ddel Vieira Lima.

Entre os imóveis blo-
queados está o La Vue, 
condomínio de alto padrão 
na Ladeira da Barra, área 
nobre da capital baiana. Fa-
chin determinou o bloqueio 
de 20% do empreendimen-
to, bem como o sequestro 
judicial da unidade 2301.

O apartamento esteve 
no centro do episódio que 
levou à renúncia de Geddel 
Vieira Lima do cargo de mi-
nistro da Secretaria de Go-
verno, em novembro do ano 
passado, após conflitos com 
o então ministro da Cultura, 
Marcelo Calero, que também 
pediu demissão na ocasião.

Outros seis empreendi-
mentos, todos condomínios 
de luxo em construção ou já 
concluídos, tiveram entre 
7% e 25% de seus imóveis 
tornados indisponíveis por 
Fachin, totalizando R$ 12,7 

milhões bloqueados.
Na decisão, o ministro 

escreveu que “ressoam in-
dícios de que os denuncia-
dos aplicaram altos valores 
em investimos no mercado 
imobiliário, tanto que con-
firmada a aquisição, peran-
te a empresa Cosbat - Cons-
trução e Engenharia, de 
várias cotas de participação 
em imóveis em construção 
no Estado da Bahia”.

Fachin atendeu a pe-
dido da procuradora-geral 
da República, Raquel Dod-
ge, que na semana passada 

apresentou denúncia por 
lavagem de dinheiro e asso-
ciação criminosa contra Ge-
ddel, seu irmão, o deputado 
federal Lúcio Vieira Lima 
(PMDB-BA), e sua mãe, 
Marluce Vieira Lima.

O inquérito está rela-
cionado a R$ 51 milhões 
em dinheiro vivo que foram 
apreendidos pela Polícia Fe-
deral em um apartamento em 
Salvador. Dois assessores da 
família Vieira Lima e o empre-
sário Luiz Fernando Machado 
da Costa, dono da Cosbat, 
também foram denunciados.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) negou os habeas 
corpus impetrados em favor 
do casal Rosinha Garotinho e 
Anthony Garotinho e de An-
tônio Carlos Rodrigues, presi-
dente nacional do PR. A decisão 
monocrática foi tomada pelo 
ministro Jorge Mussi na quinta-
feira (7).

Com isso, Garotinho per-
manecerá preso no Complexo 

Prisional de Bangu e Rodrigues 
continuará preso na Cadeia Pú-
blica José Frederico Marques, 
em Benfica. Mesmo com a ne-
gativa de habeas corpus, Rosi-
nha permanecerá em liberda-
de, mas utilizando tornozeleira 
eletrônica, conforme decisão 
tomada na semana passada 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro.

O ministro também ne-

gou habeas corpus a Fabiano 
Rosas Alonso, genro de Ro-
drigues, e Thiago Soares de 
Godoy. Todos tiveram prisões 
preventivas decretadas pelo 
juízo da 98ª Zona Eleitoral 
do Rio de Janeiro. Anthony e 
Rosinha Garotinho, ex-gover-
nadores do Rio e ex-prefeitos 
de Campos dos Goytacazes, 
foram presos no dia 22 de no-
vembro, acusados de envolvi-

mento em crimes eleitorais na 
campanha de 2014.

Procurada, a defesa de 
Anthony Garotinho e Rosinha 
Garotinho esclareceu, em nota, 
que os méritos dos habeas cor-
pus ainda serão julgados no 
TSE: “As decisões dessa quin-
ta-feira são indeferimentos de 
liminares”. A reportagem não 
conseguiu falar com as defesas 
dos demais réus.

O presidente 
ainda pediu que 

empresários façam 
campanha junto a 

parlamentares pela 
aprovação

Foto: Agência Brasil
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Ahmed el Tayeb diz que não pode sentar-se com quem “rouba os direitos dos povos e agride seus lugares sagrados”

Xeique da mesquita Al Azhar não 
recebe vice-presidente dos EUA

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICA
 O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba comunica que, se encontra nas depen-

dências do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa/PB, um 
corpo sem identificação; Registrado sob o número 03.01.01.102017.26473, NIC 2017-1590, sexo 
masculino, com idade aproxima de 50 anos, cor parda clara, cabelos castanhos e lisos, estatura 
165 cm, constituição física boa, sem sinais particulares; Falecido em 12/10/2017, no Hospital de 
Emergência e Trauma Senador Humberto Lucena. 

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, situado à Rua Antonio Teotônio S/N, Cristo 
Redentor, João Pessoa/PB. 

COMUNIDADO DE FALECIMENTO DE PESSOA 
NÃO IDENTIFICADA/CADÁVER NÃO RECLAMADO

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas depen-
dências no Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um 
corpo NÃO RECLAMADO, referente ao exame pericial nº 03.01.01.072017.17227, NIC, 2017-0527, 
identificado como sendo do nacional, FRANCISCO INÁCIO DE SOUZA, sexo masculino, cor par-
da, de aproximadamente 54 anos de idade, morador de rua, sem mais informações, falecido em 
06/07/2017. Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio s/n, 
bairro do Cristo Redentor da cidade de João Pessoa PB.

João Pessoa PB 23/11/2017.

2ª OFÍCIO DE NOTAS E REGISTROS DE IMÓVEIS
COMARCA DE SANTA RITA – PB

Rua Siqueira Campos, n.º 53, Centro – CEP: 58.300-180 – Santa Rita/PB – CNPJ 
09.308.818/0001-40

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES
A Dra. Patrícia Mayer Pinheiro Lima Franca, na qualidade de Oficiala em Exercício do Serviço 

Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB, 
segundo as atribuições e comandos contidos nos artigos 941 e 942, do Código de Normas Extra-
judicial da Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, vem, pelo presente, 
notificar o proprietário do imóvel correspondente ao Lote 23, da Quadra 12, com frente para a Rua 
Projetada, s/n, localizado no Loteamento Vale de Santa Rita I, Santa Rita/PB, bem como notificar o 
proprietário do imóvel correspondente ao Lote 48, da Quadra 12, com frente para a Rua Projetada, 
s/n, localizado no Loteamento Vale de Santa Rita I, Santa Rita/PB, para, querendo, no prazo de 
15 (quinze) dias, apresentar manifestação/impugnação ao pedido de retificação de área do imóvel 
correspondente ao Lote 24, da Quadra 12, com frente para a Rua Projetada, s/n, localizado no 
Loteamento Vale de Santa Rita I, Santa Rita/PB, requerida pelo proprietário, o Sr. Adaelson dos 
Santos Costa, requerimento este datado de 12 de julho de 2017, vinculado ao Protocolo da Serventia 
n.º 2017-04621. Dado e passado nesta cidade de Santa Rita/PB, no dia 05 de dezembro de 2017. 
Dr.ª Patrícia Mayer Pinheiro Lima Franca, Oficiala em Exercício do Serviço Notarial e Registral – 2º 
Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB.

O xeique da mesqui-
ta Al Azhar, uma das prin-
cipais instituições do islã 
sunita, Ahmed el Tayeb, se 
recusou ontem a reunir-
-se com o vice-presidente 
dos Estados Unidos, Mike 
Pence, em protesto pela de-
cisão de Washington de re-
conhecer Jerusalém como 
capital de Israel. A informa-
ção é da EFE.

“A Al Azhar não pode 
sentar-se com quem falsifi-
ca a história, rouba os direi-
tos dos povos e agride seus 
lugares sagrados”, afirmou 
em seu site oficial o Conse-
lho dos Sábios dos Muçul-
manos, presidido por Tayeb.

Em comunicado, o 
Conselho dos Sábios ex-
plicou que o xeique tinha 
aceitado um convite para 
se reunir com Pence du-
rante a visita que este fará 
ao Egito neste mês, mas 
decidiu recusá-lo após 
o anúncio do presidente 
americano, Donald Trump, 
a respeito da transferência 

da embaixada dos EUA de 
Tel Aviv para Jerusalém.

“O presidente dos EUA 
deve retratar-se imediata-
mente desta decisão equi-
vocada”, acrescentou Tayeb, 
que atribuiu a Trump a res-
ponsabilidade de “inflamar 
o ódio nos corações dos mu-
çulmanos”.

Após a oração desta 
sexta-feira, Tayeb se dirigiu 
ao povo palestino assegu-
rando que a “terceira inti-
fada”, que foi convocada por 
vários líderes palestinos, 
“deve estar no nível da sua 
fé e do seu amor à pátria. 
Estamos com vocês e não os 
decepcionaremos”, acres-
centou.

Milhares de pessoas 
se manifestaram ontem em 
um grande número de paí-
ses árabes após a oração de 
sexta-feira, para demons-
trar sua rejeição à decisão 
de Trump. A expectativa é 
que os ministros de Rela-
ções Exteriores das nações 
árabes se reúnam hoje no 
Cairo para estudar a medida 
do mandatário americano.

Da Agência EFE

O grande Imã da mesquita de al-Azhar, xeique Ahmed al-Tayeb, protestou pela decisão de Washington de reconhecer Jerusalém como capital de Israel

Foto: REUTERS/Mohamed Abd El Ghany

Macron pede “calma”

O presidente da França, Emmanuel Ma-
cron, fez ontem um apelo à tranquilidade e à 
responsabilidade de todos”, após o anúncio dos 
Estados Unidos (EUA) sobre o reconhecimento 
de Jerusalém como capital de Israel, ao qual se 
mostrou crítico. A informação é da Agência EFE.

Na abertura de uma reunião em Paris do 
chamado Grupo Internacional de Apoio ao Lí-
bano, Macron manifestou a esperança de que 
a iniciativa de Washington, que em sua opinião 
deveria ser objeto de uma negociação entre as 
partes, “não acabe aumentando a instabilidade 
na região”.

O presidente francês qualificou, nos últimos 
dias, de “desafortunada” a reviravolta dada 
pelo presidente americano, Donald Trump, de 
reconhecer Jerusalém como capital de Israel, à 
margem da negociação com os palestinos.

Sobre essa questão também se pronun-
ciou o primeiro-ministro libanês, Saad Hariri, 
considerando que o apoio que seu país deve 
receber para a estabilidade da comunidade 
internacional é “ainda mais urgente” após a 
decisão de Trump.

Além de assegurar que isso vai complicar 
o processo de paz entre palestinos e israelitas, 
Hariri reiterou sua rejeição à nova posição ame-
ricana e sua aposta em uma solução de dois 
Estados que permita tornar também Jerusalém 
a capital da Palestina.

Da Agência EFE

Solução

Congresso dos EUA aprova orçamento 
que evita paralisação do governo

O Congresso dos Es-
tados Unidos aprovou na 
quinta-feira (7) um orça-
mento para duas semanas 
que evita, por enquanto, a 
chamada paralisação do go-
verno, que era temida dian-
te da falta de acordo entre 
parlamentares dos partidos 
Republicano e Democra-
ta. As informações são da 
agência EFE.

A aprovação aconteceu 
depois que o presidente do 
país, Donald Trump, se reu-
niu com os líderes das duas 
legendas no Congresso para 
negociar um acordo que 
permita financiar as agên-
cias federais.

O Senado aprovou por 
81 votos a favor e 14 contra 
a legislação que permite o 
financiamento do governo 
até 22 de dezembro e que já 
tinha recebido sinal verde 

da Câmara dos Represen-
tantes (235 votos a favor, 
todos republicanos, e 193 
contra, dos democratas).

A lei é uma solução 
temporária que irá agora 
para sanção de Trump. O 
Congresso dispõe agora de 
duas semanas para que re-
publicanos e democratas se 
aproximem e possam ne-
gociar uma legislação orça-
mentária permanente.

O líder da maioria re-
publicana no Senado, Mitch 
McConnell, afirmou que a 
medida temporária “dará 
o tempo necessário para 
completar as discussões so-
bre uma solução de longo 
prazo”.

Ontem, Trump se reu-
niu com os líderes do Con-
gresso, tanto democratas 
como republicanos, para 
negociar um acordo. Após 
o cancelamento de uma 
reunião similar há poucos 

dias, os líderes democratas 
da Câmara dos Represen-
tantes, Nancy Pelosi, e do 
Senado, Chuck Schumer, 
aceitaram se encontrar com 
o presidente no Salão Oval 
para debater o tema.

“Esperamos poder che-
gar a um acordo. Financiar 
o governo é extremamente 
importante, ajudar nossos 
soldados é muito importan-
te, e ajudar os cidadãos de 
classe média é muito im-
portante”, disse Pelosi no 
começo da reunião, da qual 
também participaram os 
líderes republicanos Paul 
Ryan e Mitch McConnell.

No entanto, após a re-
união, Schumer e Pelosi 
disseram em comunicado 
conjunto que, apesar de 
ter ocorrido uma “conversa 
produtiva”, não foi definido 
“nada específico”.

Dream Act
O principal empecilho 

foi a exigência democrata 
de aprovar os orçamentos 
com uma lei, conhecida 
como Dream Act, que re-
gularize a situação dos jo-
vens sem documentos que 
chegaram ainda crianças 
ao país e que evitaram a 
deportação pelo programa 
de alívio migratório DACA, 
promovido pelo ex-presi-
dente Barack Obama.

Depois que Trump de-
cidiu pôr fim a este decre-
to executivo, em setembro, 
deu prazo até março ao 
Congresso para buscar uma 
solução legislativa, mas ain-
da não foram obtidos avan-
ços em um Capitólio con-
trolado pelos republicanos.

Desta forma, os de-
mocratas exigem que esta 
premissa seja cumprida se 
os conservadores quiserem 
contar com seu apoio para 
permitir o financiamento 
do governo.

Da Agência EFE

UE e Reino Unido fecham acordo e 
seguem para segunda fase do Brexit

A Comissão Europeia e o 
Reino Unido alcançaram on-
tem um acordo para passar 
à segunda fase de negocia-
ção do Brexit, após constatar 
“avanços suficientes” sobre os 
direitos dos cidadãos, a conta 
a pagar pela saída da União 
Europeia e questão da frontei-
ra norte-irlandesa.

“A Comissão Europeia 
decidiu formalmente reco-
mendar ao Conselho Europeu 
que foram feitos progressos 

suficientes nos três termos 
da saída para poder entrar na 
segunda fase da negociação”, 
indicou Juncker em entrevista 
coletiva junto à primeira-mi-
nistra britânica, Theresa May.

“Não haverá uma fron-
teira dura e manteremos o 
acordo de Belfast”, garantiu 
May, que intensificou nos úl-
timos dias os contatos com 
os unionistas da Irlanda do 
Norte.

Unionistas
A satisfação dos unionis-

tas da Irlanda do Norte pelo 
acordo ficou clara. A líder do 
Partido Democrático Unionis-
ta (DUP) da Irlanda do Norte, 
Arlene Foster, destacou que a 
província britânica deixará a 
União Europeia (UE) nas mes-
mas condições que o Reino 
Unido, em virtude do acordo 
alcançado ontem entre Lon-
dres e Bruxelas.

Em declarações aos 
meios de comunicação, a diri-
gente norte-irlandesa se mos-
trou satisfeita com as soluções 
formuladas pela primeira mi-

nistra britânica, a conserva-
dora Theresa May, para evitar 
o restabelecimento de uma 
fronteira estreita com a Repú-
blica da Irlanda, fundamental 
para as duas economias e seu 
processo de paz.

“Recebemos a clara 
confirmação de que todo o 
Reino Unido abandonará 
o mercado único e a união 
aduaneira”, disse a líder 
do DUP, majoritário entre 
a comunidade protestante 
norte-irlandesa e parceiro 
do Governo britânico.

Da Agência EFE
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 Pleito que acontece amanhã, em âmbito nacional, será boicotado pelos grandes partidos da oposição

Os venezuelanos votam 
amanhã em uma eleição mu-
nicipal de âmbito nacional que 
será boicotada pelos grandes 
partidos da oposição, o que 
deve ajudar o presidente Ni-
colás Maduro a consolidar seu 
poder no país antes de concor-
rer a uma provável tentativa de 
reeleição em 2018. A informa-
ção é da agência Reuters.

Depois de resistir a enor-
mes protestos de rua, sanções 
internacionais e uma dissi-
dência dentro da própria sigla 
governista, o Partido Socialista 
Unido da Venezuela (PSUV), 
Maduro, de 55 anos viu seus 
candidatos obterem uma 
maioria surpreendente nas 
eleições estaduais de outubro.
Agora, com 335 municípios 
em disputa, parece certo que 
os socialistas repetirão o feito, 

ajudados pelo absenteísmo 
opositor.

Os principais partidos 
da coalizão opositora enfra-
quecida – Ação Democrática, 
Primeiro Justiça e Vontade Po-
pular – preferiram se ausentar 
da votação, alegando que o 
sistema eleitoral é distorcido 
e concebido para manter uma 
“ditadura” no poder.

“É loucura não participar”, 
disse o analista político Dimitris 
Pantoulas. “O governo muito 
provavelmente terá um dos me-
lhores resultados de sua histó-
ria... Maduro ficará muito forte 
depois desta eleição. O momen-
to político é dele”. Os socialistas 
já ocupam mais de 70 por cen-
to das prefeituras da Venezue-
la, e a previsão é que ganhem 
mais espaço, aumentando sua 
presença entre os extratos po-
pulares, no momento em que 
Maduro pondera concorrer a 
um segundo mandato de seis 
anos no país-membro da Opep.

Eleição municipal da Venezuela 
deve fortalecer Nicolás Maduro
Andrew Cawthorne 
e Leon Wietfeld 
Da Agência Reuters

Justiça pede vista do processo 
contra os políticos catalães

O Ministério Público da 
Bélgica pediu vista do pro-
cesso que corria contra cinco 
políticos catalães envolvidos 
na tentativa de independência 
da Catalunha e que foi encer-
rado. Na última terça-feira (5), 
o juiz espanhol Pablo Llarena 
suspendeu a euroordem (or-
dem europeia de prisão e en-
trega) contra os políticos, que 
estão na Bélgica. A intenção do 
juiz espanhol era evitar que a 
Justiça belga decidisse sobre 
quais crimes eles deveriam 
ser investigados. Eles são acu-
sados de rebelião, insurreição 
e peculato, entre outros cri-
mes.

No entanto, com o pe-
dido do MP belga para que o 
processo seja analisado, a via 
judicial em Bruxelas não está 
totalmente encerrada. A insti-
tuição quer determinar como 
e em que termos o processo 
foi arquivado. A defesa dos 
políticos catalães acredita que, 
após a vista, as autoridades 

O chefe do Gabinete 
de Ministros da Argentina, 
Marcos Peña, afirmou que 
o presidente Mauricio Ma-
cri não chegou ao poder 
para interferir na Justiça, 
em resposta à ex-presiden-
te Cristina Kirchner, que o 
responsabilizou pelo pe-
dido de prisão contra ela 
determinado por um juiz 
por supostamente ter dado 
cobertura a terroristas. As 
informações são da EFE.

“Está garantido o Esta-
do de Direito, as liberdades 
e temos que nos acostumar 
a viver em um contexto 
onde somos todos iguais 
perante a lei”, ressaltou 
Peña na quinta-feira (7) em 
entrevista à imprensa em 
Buenos Aires.

A ex-presidente, que 
atualmente ocupa o cargo 
de senadora, reiterou que 
é vítima de uma “perse-
guição” e definiu como um 
“excesso” e uma violação 
do Estado de Direito o fato 
de o juiz Claudio Bonadio 

ter determinado sua pri-
são preventiva por supos-
tamente acobertar os ira-
nianos acusados do ataque 
contra uma associação isra-
elita em 1994.

“Estas medidas enfra-
quecem ainda mais o Judi-
ciário argentino e revelam 
que o governo e o presi-
dente Mauricio Macri são 
os principais e verdadeiros 
responsáveis pelo estabele-
cimento de uma organiza-
ção política e judicial para 
perseguir a oposição”, disse 
Cristina em uma conferên-
cia de imprensa, na qual 
negou todas as acusações 
e considerou que elas não 
têm “base jurídica, nem ins-
titucional”.

Pouco depois, e em res-
posta às suas declarações, 
Peña argumentou que “as 
pessoas conhecem o pre-
sidente” e sabem que ele 
não está no cargo para in-
terferir na Justiça, mas para 
“trabalhar para solucionar 
problemas, para ajudar o 
país a crescer e a fortalecer 
o marco institucional”.

Macri não influenciou 
sob pedido de prisão

A União Europeia (UE) 
e o Japão concluíram ontem 
as negociações sobre um 
acordo de livre-comércio. Em 
julho deste ano, os dois paí-
ses já haviam chegado a um 
consenso em nível político e 
agora o acordo deve ser apro-
vado pela Eurocâmara e os 
Estados membros para que 
entre em vigor em 2019. As 
informações são da EFE.

“Concluímos as discus-
sões finais sobre o Acordo de 
Associação Econômica com 
o Japão. Os negociadores de 
ambos os lados fecharam to-
dos os detalhes e finalizaram 
o texto”, anunciou a comis-
sária europeia de Comércio, 
Cecilia Malmström, em entre-
vista coletiva.

Após semanas de nego-

ciações, o pacto selado ontem 
completa o acordo político 
firmado em julho, mas no 
qual ficaram em aberto vários 
pontos à espera de um acerto 
quanto a detalhes técnicos.

A comissária disse que, 
desde julho, ocorrem dis-
cussões detalhadas sobre os 
compromissos firmados que 
incluem tarifas, serviços, pro-
visões sobre indicações geo-
gráficas e os aspectos sobre 
cooperação e transparência 
em práticas reguladoras.

O mecanismo para resol-
ver disputas entre Estados e 
investidores, que já foi o prin-
cipal obstáculo para fechar o 
acordo em julho, se mantém, 
no entanto, aberto para futu-
ras discussões, uma vez que 
Bruxelas e Tóquio não conse-
guiram chegar a um acordo 
sobre qual sistema adotar.

UE e Japão fecham 
sobre livre-comércio

As forças aéreas de Co-
reia do Sul e Estados Uni-
dos encerraram ontem o 
exercício Vigilant ACE, um 
enorme desdobramento de 
soldados e equipamentos 
que serviu como resposta 
ao último lançamento de 
mísseis da Coreia do Norte.

Segundo informou à 
Agência EFE um porta-voz 
do Ministério da Defesa sul-
coreano, os aliados encerra-
ram os cinco dias de exer-
cícios nos quais os Estados 
Unidos usaram caças fur-
tivos F-22 e F-35, um bom-
bardeiro estratégico B-1B e 
vários Ea-18G, caças-bom-
bardeiros projetados para a 
chamada guerra eletrônica.

O Vigilant ACE foi uma 
mobilização aérea nunca 
antes vista na península co-
reana desde o fim da Guer-
ra da Coreia, em 1953.

O Vigilant ACE tem 
uma frequência anual e já 
tinha sido planejado antes 
de a Coreia do Norte reali-
zar no dia 29 de novembro 
o seu último teste de mís-
seis balísticos.

Os ventos conti-
nuam atuando no Sul da 
Califórnia, o que impede 
o combate dos focos de 
incêndio que atingem  a 
região. Mais de 110 mil 
pessoas receberam or-
dem de saída obrigató-
ria em San Diego, Santa 
Ana e Riverside na quin-
ta-feira (7). Mais de 150 
mil hectares foram quei-
mados na região de Los 
Angeles e San Diego.

San Diego continua 
em estado de emergên-
cia, declarado pelo  go-
vernador da Califórnia, 
Jerry Brown, na quinta-
feira. Vinte prédios fo-
ram destruídos e 1.000 
estão ameaçados. Em 
Los Angeles, 15 mil ca-
sas estão ameaçadas 
pelo fogo. Mais de 5 mil 
bombeiros  trabalham 
para tentar controlar o 
incêndio. 

A Hiqh Way 76, to-
dovia que liga San Diego 
ao centro do Estado, foi 
fechada em ambos os 
sentidos. Além do fogo, 
a fumaça é extremamen-
te perigosa à saude dos 
moradores. Imagens 
das redes de televisão 
americanas e vídeos de 
internautas mostram o 
céu cinza e as chamas 
dos focos de incêndio.

Segundo o governo 
estadual, não houve re-
gistro de vítimas.

Coreia do 
Sul e EUA 
finalizam 
manobras

Vento forte 
impede o 
combate a 
incêndios
Leandra Felipe
Da Agência Brasil

Da Agência EFE

O presidente Nicolás Maduro pondera concorrer a um segundo mandato de seis anos no país-membro da Opep

Foto: REUTERS

Marieta Cazarré
Da Agência Brasil

Foto: Stephanie Lecocq/EFE

Marcha é realizada em apoio aos políticos catalães independentistas na Bélgica

belgas possam se pronunciar 
sobre a atuação espanhola.

Apesar da euroordem 
ter sido retirada, os processos 
contra os separatistas seguem 
normalmente na Espanha. Des-
ta forma, caso voltem ao país, 
serão imediatamente presos. 
Mais de uma dezena de outros 
políticos também envolvidos 
na tentativa de independência 
catalã foram presos. Alguns se-
guem detidos e outros poderão 
aguardar julgamento em liber-
dade, após terem pago fiança.

Carles Puigdemont, ex-
-presidente da Catalunha, e 
quatro de seus ex-conselhei-
ros foram para a Bélgica há 
pouco mais de um mês, após 
a ativação do Artigo 155 da 
Constituição espanhola que 
os destituiu de seus cargos e 
suspendeu temporariamente 
a autonomia da região.

Em Bruxelas, eles defen-
dem que sofrem perseguição 
política na Espanha e que lá 
não teriam um julgamento jus-
to.

Da EFE

Da EFE
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